MENSAGEM DE PAULO 


sobre o Dia Mundial 
das Vocações 


O Santo Padre escreveu uma mensagem sobre o Dia 
Mundial das Vocações. O documento abre com as se- 
guintes palavras: 


A celebração da VI Jornada Mundial de Oração pelas 
Vocações, no próximo dia 20 de Abril, segundo domingo de- 
pois da Páscoa, põe nos Nossos lábios e no Nosso coração um 
inquieto, implorante e confiado convite a toda a Igreja, para que 
queira unir-se conNosco, num mais intensivo vínculo de ca- 
ridade, para implorar da bondade do Senhor os sacerdotes nu- 
merosos e santos, que as necessidades do Seu Corpo Místico 
hoje requerem. 


É um convite que, como todos os anos, entendemos di- 
rigir por um imperioso dever do Nosso ministério, e que parti- 
culares circunstâncias tornam mais premente. De facto, o tem- 
po pascal, que apresenta, com maior viveza, o feliz anúncio da 
morte redentora e da gloriosa ressurreição de Cristo Senhor, 
ilumina com os seus reflexos a figura, a obra, a missão daqueles 
a quem a, mais alta vocação dada ao homem chama a renovar 
aqui na terra aquele Sacrifício Redentor, e a ser no mundo as 
testemunhas do Divino Ressuscitado, os anunciadores da men- 
sagem da salvação. Além disso a figura doce e heróica, do Bom 
Pastor, que a Liturgia romana apresenta com sugestiva rique- 
za de significados mo domingo escolhido para a celebração da 
«Jornada», dá a esta um ponto de referência preciso, quer para a 
reflexão dos sacerdotes, quer para a generosidade dos que são 
chamados, quer para a oração da inteira comunidade dos fiéis. 
O amplo horizonte, enfim, das obras apostólicas, que em todas 
as frentes do mundo hodierno estão empenhadas em renovar 
a presença e a acção de Cristo e, muitas vezes, morrem à mín- 
gua por falta de energias mais válidas e mais proporcionadas às 
crescentes necessidades das almas, faz compreender a todos a 
urgência, diriamos, mesmo, a dramaticidade do problema das 
vocações. 


Paulo VI, depois de se re- 
ferir à gravidade do proble- 
ma, dirige veemente apelo 
aos bispos, aos sacerdotes, 
aos educadores católicos e às 
famílias. 

Por fim, fala aos jovens nas- 
tes termos: 


VISITA 
AO ULTRAMAR 


Já se chama histórica 
à visita do Senhor Presi- 
cento do Conselho às pro- 
víncias da Guiné, de An- 
gela e de Moçambique. 

há razão para isso, pois 
que, além do mais, tra- 
ta-se da primeiro viagem 
de um Chefe do Governo 
português às nossas ter- 
ras do Ultramar. 


«Correio do Vouga» 
acompenha com júbilo a 
jornada patriótica do Se- 
nhor Prof, Doutor Marce- 
lo Catano, fezendo votos 
para que dele resultem 
os maiores beneficios. 


A esses corações juvenis 
Nos dirigimos, principalmente, 
no fim da presente Mensagem, 
a qual é um colóquio e um diá- 
logo mais que outra coisa; a 
vós, jovens, que hoje, mais do 
que numca, podeis e deveis sen- 
tir a voz de Cristo que chama, 
indicando-vos as regiões do 
mundo já próximas da matura- 
ção, prontas para a ceifa (cfr. 
Jo. 4,35), onde faltam, e são 
tão necessários, os sacerdotes, 
os missionários, as irmãs con- 
templativas e de apostolado. A 
alma dos jovens do nosso tem- 
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NÓS, OS RICOS 


JOAQUIM MAGALHÃES DOS SANTOS 


CREDITA-ME, leitor 
amigo! Nós, os ri- 
cos, temos proble- 


mas que tu, que 
não és rico, nem 
imaginas! 


Não nos invejes, leitor! 

Se tu soubesses.., 

Tu, que és e sempre foste po- 
bre, que sempre limitaste os teus 
apetites condicionando a sua sa- 
tisfação às tuas modestas possibi- 
lidades, não tens que ter preocu- 
pações com o amanhã, Ele será 
mais furo menos furo no cinto 
igual ao de hoje em que so- 
brevives. 

Uma vida de pobreza, talvez 
até de miséria, herdada já de ou- 
tras gerações, pobres também, ha. 
bituaram-te à frugalidade, ao sa- 
borear integral dos pequenos pra- 
zeres que estão ao teu alcance! 
Todos os teus sentidos conservam 

-mercê da tua falta de possibi- 
lidade nanja do teu desprezo ou 
da 'tua pureza interior — uma 
sensibilidade que em mim, e nos 
outros que são ricos como eu, já 
se iembotou, | 

Uma ida ao cinema, de mês 
a mês é, para ti um acontec:- 
mento! Um pic-nic à beira-rio é 
um delírio! Se és convidado para 


baptizado em que te sirvam canja 
e três pratos, consideras isso co- 
ma um festim superior ao que 
Trimalchiou ofereceu aos seus con- 
vivas. Para ti, estrear um fato 
é um sucesso —que se verifica 
normalmente a um domingo, 
«Aquela; vez» em que te leva- 
ram a Lisboa conta para ti como 
um momento alto da tua vida — 
e os teus filhos já conhecem de 
cor e salteado todas as peripécias 
que achas possível contar na 
frente deles... porque os teus 


IMPRESSÕES 


MANUEL 


Passei a maior parte 

da manhã de ontem 

diante de um apare- 

lho de televisão. Com. 

preende-se, Estando 
neste país, queria acompanhar, 
tão de perto quanto possível, a 
descida dos astronautas da nave 
«Apollo 9» McDevitt, Scott e 
Sshweikart. 


BRAÇOS: 


PRECISAM-SE 


Barco parado na praia, sobre o dorso da areia 
fina. Chamam-no as ondas, na voz de sempre, mas fal- 
tam-lhe os braços para os remos. Não há, ali, cantigas 
nem pragas. Silêncio de morte, na tarde sem esperança. 


Ninguém. 
Diante da 


imagem, 


figuei a meditar, vendo 


mais longe e mais fundo. E o grito, chegado de todas 


as distâncias, 


meteu-se-me nos ouvidos e na alma: 


braços, precisam-se. Precisam a Igreja e o Mundo 


de vocações de 


serviço, para o serviço gene- 
roso de anunciar a Verdade. 
Apóstolos, arautos, pregoeiros — 
é disto que o Mundo e a 
Igreja precisam. Porque tam- 
bém Deus quer precisar de 
nós — dos nossos braços, exac- 
tamente. 


CAETANO 


amigos estão iguslmente fartos 
de te ouvir dizer o que terias fei- 
to se lá tivesses ficado mais 
umas horas e tivesses levado mais 
uns centos de escudos, Foste uma 
vez a 'Tuy, Badajoz ou Ayamon- 
ta e esse cheirinho de estranja 
inebriou-te para o resto dos teus 
dias, e nas costas da tua mulher 
contas com o teu sorrisinho ma- 
landro o raquítico piropo que em 
mau castelhano dirigiste à Lola 
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DE TINGEM 


FIDALGO 


Para mim, o acontecimento foi 
espantosamente grandioso, Refiro- 
-me apenas, evidentemente, ao es. 
pectáculo que tive a sorte de go- 
ar através das imagens perfei- 
tíssimas, transmitidas em cor pela 
NBC como pelas outras estações 
emissoras, 


Os viajantes do espaço, depois 
de 152 voltas à Terra, desceram 
no Atlântico, wu 399 milhas ao nor- 
te de Porto Rico, à hora mate- 
máticamente prevista, 12,01. Afir. 
ma-se agora que a missão ontem 
completada foi a mais difícil e 
decisiva antes do envio de astro- 
nautas à Lu, 


Parece-me, todavia, que Jos 
americanos já quase não dão im- 
portância a estas coisas, Seja pela 
força do hábito, seja pela grande- 
za das técnicas no meio das quais 
a sua vida se processa, em ritmo 
de febre assim esmagados nos 
nervos e na alma, mas também 
assim confiantes no futuro, eles 
esperam, aparentemente calmos, 
que lo primeiro veiculo tripulado 
chegue à superficie da Lua e de 
lá regresse, para serem então 
também eles os primeiros a explo- 
rar e im negociar com as possíveis 
riquezas que dai surgirem. Até 
lá, a Terra é arável, é ela que dá 
o pão, e esta gente, que não dei- 
xa cair os braços, mostra-se ca- 
paz, num esforço de trabalho sé- 
rio, de transformar tudo em dó- 
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Aniversário Natalício 


DO NOSSO. BISPO 


O proximo domingo, 20 de Abril, ocorre o aniversário natalício do 
Bispo de Aveiro, Senhor D. Manuel de Almeida Trindade. 
Assinalamos «x data com alegria e com respeito. Pedimos a Deus 
que conserve a saúde de Sua Ex.“ Rev.ma e que ile continue q 
ser, no meio de nós, a mesma presença orientadora e fecunda, o 
mestre da fé, o apóstolo infatigável que todo se dá go trabalho da 


salvação des almas. 
Pertence-nos q nós secundar as 


ativas do nosso Prelado. É o que pro- 
curamos fezer, modestamente embora, numa fidelidade que não suporta desã- 
nimos nem desvios. Nesta hora difícil (e por que não gloriosa?!) estemos 
com o Bispo, com o Papa, com a Igreja. 

O Senhor D. Manuel de Almeida Trindade encontra-se em Fátima desde 
segunda-feira, a tomar parts na reunião da Conferência Episcopal da Metrópole, 
que hoje termina, 
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JANTAR DE HOMENAGEM AO 


DR. MANUEL INÁCIO CABRAL 

Conforme já referimos, os or- 
gan'smos corporativos do distrito 
homenagearam, no dia 9 do cor- 
rente, o sr. Dr, Manuel Inácily 
Cabral por motivo da sua nomsa- 
ção para Delegado do I. N. T, P. 
em Ponta Delgada, após seis anos 
de wperosa, actividade em Aveiro 
como Subdelegado. 

Para o efeito, reuniram-se cer. 
ca de 300 pessoas, dog mais varia- 
dos sectores, mas ligadas prínci- 
palmente à vida corporativa, num 
jantar servido no amplo refeitó- 
rio das Fábricas Jerónimo Pereira 
Campos, nesta cidade, Em repre- 
sentação do Chefe do Distrito, 
ausente em serviço lficial, presi- 
diu o Delegado do I. N, T. P, em 
Aveiro, sr. Dr, Fernando Rui Cor- 
to Real Amaral. 

Aos brindes, falaram 13 ora- 
dores. Todos exaltaram as nobres 
qualidades do sr. Dr, Manuel Ca- 
bral — e meu seriam precisos tan. 
tos discursos, pois os convivas ali 
presentes bem conheciam o ho- 
menageado nos mais diversos as- 
pectos da sua personalidade. O 
sr. Dr, Corte Real disse, em re- 
sumo, que se tratava de manifies- 
tar todo o apreço a um homem 
que muito honra o departamento 
que serve e que fora, em Aveiro, 
o seu mais próximo colaborador 
e sempre dedicado amigo, Leu, 
no fim, uma carta-mensagem do 
Governador Civil, saudando e fe- 
licitando o homenageado. 

Os organismos corporativos 
ofereceram uma lembrança artis- 
tica e » Delegado e; Subdelegado 
do T. N. T. P. presentearam-no 
com uma colecção completa dos 
discursos de Salazar, 

Por último, o sr. Dr, Manuel 
Inácio Cabral agradeceu a to- 
Ed os que se associaram àquels 
acto. 


BENEMERÊNCIA 


Por intermédio de seu primo. 
sr. João da Silva Cravo Júnior, 
desta cidade, recebemos do sr. 
Augusto Dias, aveirense residente 
em Luanda, as seguintes quantias: 
150800, para o Seminário de San- 
ta Joana; 100800 para o Albergue 
Distrital; 100$00, para a Sopa dos 
Pobres; e 100800, para as Flori- 
nhas do Vouga. 

Louvamos e agradecemos a 
benemerência, 

NOVO SUBDELEGADO 
DO |. N.T. P. 

Tomou posse o novo Subdele- 
gado do IN. T, P. em Aveiro, sr. 
Dr. Máriy dos Santos Cáceres, 
transferido de Viseu, 


CLUBE DOS GALITOS 


Na assembleia geral de 22 de 
Março último, foram eleitos para 
o biénio 1969-1970, por aclamação, 
os corpos gerentes do Clube dos 
Galitos. Verifica-se terem sido re- 
conduzidos, na sua quase totalida- 
de, os sócios que vinham exercen- 
do funções no Clube, Tal recondu- 
ção assegura o prosseguimento da 
política adoptada anteriormente, 
cuja norma básica é a do estrei- 
tamento de relações com todas as 
entidades, oficiais e particulares, 
e instituições congéneres, alicer- 
çada no respeito e auxílio mútuos, 
com vista à defesa dos interesses 
e ampliação do prestígio, de Avei- 
ro e seu distrito. 


Assemble'a Geral 


Presidente: Dr. José Pereira 
Tavares — Carlos Aleluia; Secre- 
tário: António Mirais da Cunha 
— Prof, José Duarte Simão; Se- 
cretário: Manuel da Silva Félix 
— Armando Madaíil Ferreira, 


Conselho Fiscal 


Presidente: Egas da Silva Sal. 
gueiro — Pedro Grangeon R, Lo- 
pes; Secretário: Gervásio Ale- 
luia — Dr. Francisco A. Maia; Re- 
tator: Alberto Casimiro da Silva— 
Dr. Dav'd Cristo. 


Direcção 

Presidente: Dr, Mário Gaioso 
Henriques — Eng. Carlos M. Maia; 
Directores: Pelouro Cultural, Dr. 
Flávio Sardo — Dr, Carlos Can- 
dal; Pelouro Recreativo, Agnelo 
Casimiro da Silva — Artur Casi- 
miro da Silva; Pelouro Desporti- 
vo, Eduardo V. Dias Pereira — 
Carlos da Silva Jerónimo; Secre- 
tário Geral, António Coelho e Sil. 
va — Humberto de Jesus Lourei- 
ro; Secretário Adjunta, Fernando 
Gamelas Matias — José de Olivei- 
ra Naia; Tesoureiro Fernando 
Morais Sarmento — Joaquim Le- 
mos Fél'x; Vogal, Amadeu 'Tei- 
xeira de Sousa — Carlos Vidal 
Bastos; Vogal, João Ferreira Sal- 
gueiro — Carlos Sarrazola Vina- 
gre. 


VISITAS DO 
GOVERNADOR CIVIL 


O Governador Civil de Aveiro, 
sr. Dr. Francisco do Vale Guima- 
rães, esteve em Albergaria-a-Ve- 
lha nos dias 15 « 16, percorrendo 
diversas freguesias d-> concslho 
e assim tomando contacto com as 
populações e os seus problemas. 

O Chefe do Distrito fot rece- 
bido em teda a parte com man'- 
festações de simpatia. 


Importante empreen- 
dimento em Aveiro 


Na Quinta da Moita, freguesia 
da Oliveirinha, deste conctlho, vai 
dar-se início, ainda em meados 

e ano, do importante ismpre- 
endimento da- Quimico-Têxtil Por- 
tuguesa — CAPROFIL, SARL, desti- 
nado à produção de fibras quími- 
cais. 

Efectivamente, ra a execu- 
ção da primeira fase, acaba de 
ser formalizado contrato, com a 
conceituada firma alemã, da maior 


FARMÁCIAS 


DE SERVIÇO 
Sexta-feira. N E T O 
Sábado AVENIDA 
Domingo . BA DE 


Segunda-feira M O U R A 
Terça-feira, CENTRAL 
Quarta-feira MODERNA 
Quinta-feira, A L A 


projecção mundil, Vichers-Zimmer 
A. G., de Francfurt, para o forneci- 
mento dos «Know-how», «Engi- 
neering» 2 equipamentos, preven- 
do-se que dentro de breves dias, 
na Secretaria Notarial de Aveiro, 
sejam firmados também os con- 
tratos d» associação desta pres- 
tigiosa empresa alemã, que par- 
ticipará com q percentagem de 
20% no capital social da CA- 
PROFIL. 

A primeira fase compreende o 
fabrico de «nylon 6». incluindo 
«moves» (fexturização diz filamen- 
tos de «nylon 6») e a segunda 
abrange o fabrico de «polyester» 
em «tow» e rama, 

Numa outra fase, cinda dentro 
do planeado, tenciona q CÁPRO- 
FIL instalar uma unidade produto- 
ra dz fibras acrílicas—a qual, 
provavelmente. consumirá matéria 
prima produzida pelo Amoniaco 
Português. 

A primeira e a segunda fases 
ascendem a 700 mil contos, ele- 
vando-se a cerca de um milhão 
de contos, depois de realizado a 
último fase. o valor total do em- 
preendimento. 


NOVA CARREIRA 
DE CAMIONETAS 


Por louvável iniciativa do sr. 
Gilberto da Fonseca Nunes, dinã- 
mico gerente da Auto-Viação 
Aveirense, entrou em funciona- 
mento uma nova ecarre'ra de ca- 
mionetas de passageiros entre es- 
ta cidade e a Gafanha do Areão. 
Terá partidas desta povoação às 
7 e 13 horas, e de Aveiro, às 12,10 
8 17,25 horas, Serão servidas as 
seguintes localidades: Areão, Boa- 
-Nova, Vagueira-Carmo, Encarna- 
ção, Nazaré (Igreja e Cruzeiro), 
Rua da Sacor Cale da Vila e Avei- 
To, 

O serviço tem enorme utilidade 
para a referida zona ribeirinha. 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foi adjudicada a empreitada 
de «Urbanização da Zona da Fu- 
tura Rua Dr, Vale Guimarães». 
pela importância de 422 000800. 

—A Câmara tomou conheci. 
mento de que, por despacho da 
M'nistry das Obras Públicas, foi 
aprovado o plano definitivo para 
o corrente ano, do qual constam 


as seguintes obras: — Abasteci- 
mento do água — em 1969 — 
— 155000800 (Serviços Munici- 
palizados); — 2) — Rede de Es- 


gotos — em 1970 — 488 000800; 
em 1971 — 500 000800; em anos 
futuros — 204 500800. 

— Foram aprovados dois es- 
tudos urbanísticos elabcrados pelo 
Gabinete de Urbanização, respei- 
tantes ao aproveitamento de ter- 
renos sitos no lugar de Oliveira 
Queimada freguesia de Oliveiri. 
nha, e no Rego da Venda, da mes- 
ma freguesia, a fim de poss'bili- 
tar a construção de habitações. 

— Foram deferidos três pedi- 
dos de concessão de licenças de 
habitabilidade, respeitantes a três 
prédios novos, sitos na área do 
concelho. 

— A Câmara tomou conheci- 
mento de ques, no corrente ano, 
se vão efectuar as obras de cons- 
trução de três edifícios escclares, 
sendo um de 3 salas de aula, em 
Tabueira, um de duas salas em 
Sarrazola, «=; outro, de uma sala, 
em Verdeminho, além da amplia- 
ção dos edifícios escolares da Ve- 
ra Cruz e de S. Bernardo, de 4 
pars 8 salas, e reparação dos e- 
x'stentes. gaia - 

— Foi autorizada a concessão 
ds subsídios, para expediente e 
limpeza, aos directores das es- 
colas e postos escolares do con- 
celho, segundo uma relação for- 
necida pela Direccão Escolar, no 
mentante de 21 615800. 

— Foram apreciados 30 pro- 
cessos de obras, que mereceram os 
seguintes despachos: 18 deferi- 
mentos; 1 indeferimento; 10 in- 
formações; e 1 de arquivar, 


HOMENAGENS AO 
PRESIDENTE DA CAMARA 


Na reunião semanal, os Ve- 
readores manifestaram o seu 
agrado pela recondução do Pre- 
sidente da Câmara sr. Dr. Artur 
Alves Moreira. Usaram da pala- 
vra, traduzindo esses sentimentos, 
o Vive-Presidente, sr. Dr. Alber- 
to Ferreira Neves. e w Vereador 
mais antigo, sr, Carlos Alberto 
Machado. 

Muis tarde, ofereceram-lhe um 
iantar íntimo, voltando a falar, 
em nome de todos, o Vice-Presi- 
dente. 


GRÉMIO DO COMÉRCIO 


Realizou-se no dia 15 do cor- 
rente a reunião do Conselho Ge- 
ral do Grémio do Comércio de 
Aveiro, para discussão e aprova- 
cão do relatório e das contas da 
gerência de 1968 e ainda do 1.º 
crcamento suplementar para o 
emo em cursa, 


BOMBEIROS DO DISTRITO 


Realizou-se em Arrifana a úl- 
tima reunião dos comandos e direc. 
cóss dos bombeiros voluntários 
do distrito de Aveiro. Presidiu 
aos trabalhos o Presidente da Di- 
reccão da Companhia. Voluntária 
de Salvação Públca «Guilherme 
Gomes Fernandes» desta cidade. 
sr. Dr. David Cristo que muito 
Se tem intersssado por todos os 
problemas referentes às activida- 
des das beneméritas corporacões. 

Na segunda, parte do progra- 
ma mais tarde, estiveram pre. 
semtes os srs, Governador Civ: 
e Presidente da Câmara Muni 
pal de Aveiro. 


RESIDÊNCIA PAROQUIAL 
DE S. BERNARDO 


Está em construção, pelo lado 
sul da nova igreja de S. Bernar- 
do, a residência paroquial, Páro- 
co e povo têm sido admiráveis no 
seu esforço para dotar a fregue- 
sia das estruturas necessárias a 
um apostolado eficiente. E não 
vem longe wcutro melhoramento: 
o Centro Paroquial, 


CRIANÇA ATROPELADA 


No dia 13, por volta das 20 
horas, em direcção |; Ilhavo, um 
automóvel ligeiro, conduzido por 
José Alberto Bixirão Gonçalves 
Bilelo de 20 anos, solteiro, estu- 
dante, residente naquela vila. 


Ao passar em frente dos escri- 
tórios da Serração Pereira Caeta- 
no, na Ladeira de Verdemilho. 
atropelou a menor Rosa Maria 
dos Santos Ferreirinha de 11 
anos, filha de Zacarias F'erreiri- 
nha e de Maria dos Prazeres, re- 
sidente naquela mesma localida- 
de, qua, acompanhada de outras 
colegas, saltou para a faixa de 
rodagem no exacto momento em 
que o automóvel procedia a uma 
ultrapassagem. 


Do iacidente resultou a morte 
quase instantânea da infeliz cr'an- 
ça, qua ainda foi conduzida ao 
hospital, 


PEQUENOS CANTORES 
DA GLÓRIA 


Ocorre no próximo domingo 
o primeiro aniversário da apre- 
sentação em público do grupo in- 
fantil «Pequenos Cantores da 
Glória». Há razões de sobra para 
render a Deus gratidão pelos be- 
nefícios já reicolhidos desta inicia- 
tiva, Está contente o Pároco, sr. 
Padre Arménio Alves da Costa, 
fundador e dirigente do coro, co- 
mo estão contentes as próprias 
crianças e seus pais. E toda a 
comunidade vê e ouve sempre, com 
agrado o esplêndido, grupo-infan- 
til. 


Foi estabelecido um programa 
festivo para o dia 20, domingo: 12 
horas, missa solene, com o inter- 
venção dos «Pequenos Cantores da 
Glór'a»;--16 “horas, sessão no sa- 
lão do Seminário, com ia presença 
do Senhor Bispo. O grupo dará, 
pela primeira vez um breve re- 
cital de música profana. 


Anteprojecto da 


ACÇÃO CULTURAL 
DAS FÁBRICAS ALELUIA 


O grupo de teatro da Acção 
Cultural das Fábricas Aleluia 
apresentou em Viseu a convite 
da Delegação da Fundação Naclo-. 
nal para a Alegria no Trabalho, 
a peça «O Amigo de Peniche». 


O PRESIDENTE DA CAMARA 
NO «CORREIO DO VOUGA» 


O sr, Presidente da Câmara, 
agora reconduzido no seu honroso 
e diflcil cargo, dignou-se visitar, 
pela primeira vez, a Redacção do 
«Correia do Vouga», querendo 
assim agradecer a colaboração que 
lhe prestámos durante o primeiro 
mandato. 

Dando relevo a este s'gnifica- 
tivo gesto, que agradece, io nosso 
jornal garante continuidade nos 
servi que possa prestar à Câ- 
mara Municipal «| ao seu Presi- 
dente, Colaborar não significa, evi. 
dentemente, estar de acerdo com 
tudo. Colaborar é uma atitude in- 
teligente, que admite a crítica ho- 
nesta, como j sr. Dr, Artur Alves 
Moreira tem afirmado por diver- 
sas vezes. 

Pois q «Correio do Vouga» as- 
sim fará, 


MOVIMENTO HOSPITALAR 


Foi o seguinte o movimento do 
Hospital da Misericórdia duran- 
te o mês de Março: 

Internamentos: Existentes em 
28/2/69 — 128; entrados em Mar- 
co--283; saídos em Março — 
285; existentes em 31/3/69 — 126, 

Intervenções: de grande, cirur- 
gia, 115; de pequena cirurgia, 25. 

Serviços de Urgência: consul- 
tas mo Banco, 307; tratamentos, 
751; injecções, 338. 

Banco de Sangue: transfusões 
de sangue, 34; transfusõeis de plas. 
mas, 9, 

Raio X: radiografias efectua- 
das 303; sessões de fisioterapia, 
165. 

Análises Clínicas: 800. 

Consultas Externas: consultas, 
553; tratamentos, 173; injecções, 
340. 

CENTRO PAROQUIAL 
DA VERA CRUZ 


Tudo se encaminha pera que 
em breve se iniciem as obras de 
construção do Centro Paroquial da. 
Vera Cruz. 

Esperamos dar ao assunto, no 
próximo número, o relevo que me- 
rece. 


Catedral 


Já foi entregue ao nosso Venerando Prelado o am- 
teprojecto da Catedral de Aveiro, da autoria da equipa 
a que preside o sr, Arquitecto Fernando Abrunhoza de 


Brito, do Porto. 


O edifício resultará, segundo se espera, da inte- 
gração dos elementos válidos existentes na antiga igreja 
de S. Domingos com o novo corpo a coastruir, em tudo 
de acordo com as exigências da pastoral e da liturgia mo- 


dernas. 


Compreende-se que há ainda um longo caminho 
a percorrer até que, definitivamente, se possa entrar na 
fase da concretização do vasto plano de obras. Apraz-nos, 
todavia, registar que os aveiremses manifestam o seu in- 
teresse por várias formas, o que é prova de que também, 
no momento oportuno, saberão corresponder com gene- 
rosidade para que a Diocese tenha a sua Catedral con- 


digna. 


« Cidade 


de 


Áveiro >: 


quase na posição normal 


Têm sido intensos os trabalhos para fazer reflu- 
tuar o «Cidade de Aveiro», que há mais de um mês ador- 
nou, como é sabido, quando estava atracado ao cais do 
porto bacalhoeiro na Gafanha da Nazaré. 

Sobretudo nos últimos dias, os esforços da equipa 
técnica, dirigida agora por um escocês, encontraram re- 
sultados positivos. O grande barco, propriedade da firma 
João Maria Vilarinho, considerado campeão mundial da 
pesca do bacalhau, sob o comando do sr. Capitão Joa- 
quim Bela, está agora prestes a encontrar a sua posição 
normal, o que talvez ainda aconteça hoje, segundo nos 


informam. 


Ao longo deste tempo, houve contrariedades e de- 
sânimos, além dos inavitáveis prejuízos. Mas renasce agora 
a esperança, com o que muito folgamos. 


Siedade 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 19 — António Osório; Ma- 
ria da Conceição Manoel Salguei- 
ro, filha do sr. João Artur Trin- 
dade Salgueiro; Dr. André Luís 
de Pinho Ala dos Reis, filho do 
falecido Amadeu Ala dos Reis; 
Artur Manuel Pericão Seixas, fi- 
lho do sr. Raul Seixas. 

Dia 20 — D. Eudora da Luz 
dos Reis Fonseca, esposa do sr. 
António Fonseca. 

Dia 21 — D. Maria Emílid Cor- 
reia dos Reis Ribeiro, esposa do 
sr, Eng. Rui Cândido Ferreira 
Ribeiro; Fransisco Maria Duarte 
Vieira Gamelas; José Firmino Ma- 
teus da Naia Sardo Machado, fi- 
lho do sr. José da Naia Machado. 

Dia 22 — Prof. Francisco Fer- 
nandes Caleiro; João dos Santos; 
David Tomás Ferreira; Osvaldo 
Santiago Martins; Vitorino Ma- 
nuel de Jesus Ferreira Pinhal, 
filho do sr. Manuel Pinhal; Luís 
Leite Pinheiro Magalhães, filho do 
sr. Manuel Pinheiro Magalhães; 
António dos Santos Pinty Madail, 
filho do sr. António dos Santos 
Madail. 

Dia 23 — Maria Luísa Dias 
Leite, filha do sr. Coronel Antó- 
nio Dias Leite; Maria Isabel Ro- 
cha Pereira Campos, filha do fa- 
tecido Ricardo Pereira Campos; 
Dr, Manuel Alvaro Martins Cou- 
tinho de L'my, filho do sr. Eng. 
João Ribeiro Coutinho de Lima; 
Padre Atenandre Vilarinho das 
Neves. 

Dia 25 — Manuel de Alberga- 
ria Pinheiro; Maria Eugénia da 
Silva Teixeira, filha do sr, Cartos 
da Silwa Teixeira; João Miguel, 
filho do sr, João Ferreira dos 

08. 
be CASAMENTOS 

No passado dia 7, realizou-se 
o casamento sr“ Dr“ Marilia da 
Cruz Lima, filha do sr. Manuel 
de Matos Lima « da sr. D. Rosa 
Ferreira Lopes Lima, com o sr. 
Dr, Domingos Manuel Marques 
Castelo, filho do sr. Júlio Castelo 
e da sr.* D. Luísa Marhado Mar- 
ques Castelo, O acto foi celebrado 
na capela do Palácio Nacional de 
Queluz, presidindo o Pároco de 
Alcácer do Sal, 

Os pais dos noivos wferece- 
ram um «copo de água aos seus 


| Evelilha 


FESTA DE ANIVERSÁRIO 


Todos os anos 

— Uma vez em cada ano — 

Me dão os parabéns 

E me fazem uma festa 

Quando o aniversário passa 

Do meu nascimento 

—Do qual não tive culpa 
nem desculpas, 

Pora que não fui tido nem 
havido 

Nem ninguém me consultou 

Sobre a minha opinião, 


E porque eu nasci por fora 
Fazem-me uma; festa. 


Mas diga-vos em confidên- 


cia: 

Quando um dia eu me 
nascer 

De dentro por dentro para 
dientro o mim, 

Aí, sim, 


Haverá festa, 


Sempre festa dentro de mim. 


M. dos Santos 


PRESENTES 
DE ANIVERSÁRIOS 


porcelanas de aveiro 


Ay. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO 


convidados na Cozinha Velha do 
Palácio de Queluz», 

— Na igreja do Carmo, desta 
cidade, realizaram o seu casamen. 
to, no dia 13, a sr* D, Antonieta 
Sousa da Rocha Matos, filha da 
sr.º D, Vitória de Sousa Rocha e 
do sr. António da Rocha e o sr. 
Fernando José de Matos, filho 
da srº D, Maria José da Costa 
Matos e do sr. Manuel António Fi. 
no de Matos. 

Presidiu à cerimónia o sr. Pa- 
dre Arménio Alves da Costa, cs- 
lebrando missa o sr. Padre Val. 
demar Magalhães Alves da Costa 

Foram padrinhos: pela noiva, 
a sr“ D. Maria Pere.ra de Aguiar; 
pelo noivo, o sr. Francisco Ma- 
ria Duarte. 


PEDIDOS DE CASAMENTO 


No sábado de Abeluia, foi pe- 
dida em casamento a menina Dul- 
ce de Pnho Freitas, filha da sr. 
D. Maria Teresa de Pinho Naia 
e do sr. Manuel da Costa Freitas, 
para q sr. Alfredo Orlando de Al- 
buquerque Gonçalves, filho da 
srº D, Maria Amélia Pinho Al- 
buquerque e do sr. António Gon- 
çalves. 

— Ny domingo de Páscoa, em 
Coimbra, pelo sr. Rui Jorge de 
Melo e Santos, capitalista, proprie. 
tário e vereador da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, e sua esposa, 
sr.º D, Maria Emília da Cruz Mar. 
tins de Melo e Santos, foi ped'da 


SERVICO 


BOSCH 


VEIRO 


em casamento, para seu filho Rowl 
Gemêénio Martins de Melo e San- 
tos, quartanista da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coim- 
bra, a sra D, Mar.a da Graça Ma- 
tos Rocha e Cunha, quartanista 
de Germânicas da Faculdade de 
Letras da mesma Universidade, 
filha do gr. Dr. António Carlos 
Pinto Rocha e Cunha e da srº 
Dr.* Maria Cristina Matos Rocha 
e Cunha, 

O casamento deve realizar-se 
em princípios de Dezembro pró- 
ximo, -ã 

— Pelo sr. José Moreira de 
Matos, nosso delicado colaborador 
desportivo, e esposa, sr.” D. Ma. 
nieta da Costa Praça de Almeida 
Matos, foi pedida em casamento 
no domingo de Páscoa, para seu 
filho Henrique João Almeida Mo- 
reira de Matos, que vai partir 
para o Ultramar em missão de so. 
berania, a menina Luzia da Maia 
Lopes, filha do sr. António Lo- 
pes Panela e da srº D. Emília 
Vieira da Maia Romão, 


GERENTE DO BANCO 
FONSECAS E BURNAY 


Foi nomeado Gerente da Agên-. 
cia de Aveiro do Banco Fonsecas 
e Burnay o sr. Júlio E. Pereira da 
Silva, que veio transferido da 
Guarda, 

Desejando-lhe as maiores fe- 
licidades, agradecemos ws cumpri- 
mentos que pessoalmente se dig- 
nou a presentar nesta Redacção. 


NASCIMENTO 


Nasceu no último sábado o 
primeiro filhinho da sr.“ Dr“ Ma- 
via Manuel Candal Ribeiro da Cu- 
nha w do sr, Dr, João Carlos Ri- 
beiro da Cunha. 


ii 


Assistência, montagem e venda de todo o material Diesel , 
Bancos de ensaio de bombas de injecção e injectores. 


EQUIPAS DE TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 
E O MAIS MODERNO EQUIPAMENTO 


Concessionário de Robert Bosch (Portugal, Lda. 


RUNKEL & ANDRADE 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 157 


EQUIPAMENTO 
E ASSISTÊNCIA 


DIESEL 


DR. FONSECA JORGE 


Continuam felizmente a acen- 
tuar-se às melhoras do nosso de- 
dicady amigo sr. Dr. Jorge da 
Fonseca Jorge. Pelo Hosp tal de 
S. João no Porto, têm passado, 
desde a primeira hora do gravíssi- 
mo acidente, numerosas e distin- 
tas pessoas. o que é prova do pres- 
tígio e da consideração do enfer- 
mo e de sua família, 


QUEM VIAJA 


Acompanhados de suas espo- 
sas, partem hoje para uma via- 
gem de cruzeiro até à Rússia 
os srs, Dr. Fernando Moreira Lo- 
pes, Dr. António Manuel Figuei- 
redo Leite e Francisco da Rscha 
Bastos. 

— Em serviço da Companhia 
Portuguesa de Celulose, encontra- 
«se em Espanha, com sua esposa, 
o sr. Eng. Alberto Carlos Frazão. 


BAPTIZADO 
Em 23 de Março, na igreja 
portuguesa de Nossa Senhora ds 
Fátima, em Newark, N, J., vece- 
beu o baptismo a menina Isabel 
Maria, primeira filhinha da sr. 
D. Maria da Purificação Vieira 
e do sr. João Fernando Vieira, 
Oficiou mw sr, Padre Manuel 
Caetano Fidalgo, que já presidi- 
ra também ao casamento dos pais, 
sendo padrinhos os tios paternos, 
sr." D. Maria José Vieira Silva « 
sr. José Maria Vieira, 


FERIAS 


Estiveram, entre nós a passar 
férias os srs, Drs, Augusto Henri 
ques e Pedny de Almeida Costa, 
que se encontram no Ultramar 


como médicos militares, 


Sábado 


CINE AVENIDA — «A máscara 
Superargo».  Itália-Espanha. 
Com Ken Wood, Loredana Nus- 
ciak, Gerhard Tichy & Mónica Ran- 
dal. O ambiente pouca convincente 
torna inofensiva a violência apre- 
sentada, Por outro: lado, as inten- 
ções construtivas saem também um 
tanto enfraquecidas, mas não há 
inconveniente em que o filme seja 
nes por ADOLESCENTES E ADUL- 


TEATRO AVEIRENSE — «Desa- 
fio a Robin dos Bosques». Grã-Ber- 
tanha, Aventuras, Com Barrie In- 
gham, James Hayter, Leon Grenne 
e Peter Blythe, A igualdade dos 
direitos dos homens e q libendade 
são ideais que se dignificam na 
película, que é, portanto, PARA 
ADOLESCENTES E ADULTOS. 


Domingo 


CINE AVENDA — «Adeus ami- 
go». França-ltália. Com Alain De- 
lon, Charles Bronson, liga Georges 
Picot e Brigitte Fossey. O drama de 
homens que, passando por condi- 
ções muitas vezes quase desuma- 
nas, não deixam todavia de ter 
no mais alto grau qualidades co- 
mo a amizade e a honra. O am- 
biente dia desvio que se espraiw 
na película não é de molde a cons- 
tituir problemas para os espec- 
tadones, 


TEATRO AVERENSE — «Espião 
do chapéu verde», E. U, A. Espio- 
nagem. Com Robet Vaughn, David 
Mccallum, Leo G. Carrol, Janet 
Leigh, Jack Palanc e Letitia Roman. 
O agente secreto, na sua eterna 
luta para desmantelar actividades 
criminosas, é tema a que nos ha- 
bituámos, mas que não deixa de 
supor do espectador uma análise 
lúcida do mundo em que a acção 
se desenvolve PARA ADULTOS. 


Terça-feira 


CINE AVENIDA — «Um ho- 
mem... e muitas mulheres». Austria- 
“Itália. Comédia. Com Peter Ale- 
xander, Antonella Lualdi, Scila Ga- 
bel, Helga Anders e Renato Sal- 
vatori. História que, pela sua ín- 
dole e pelo conjunto dei situações 
que provoca, não interessa a ado- 
leiscentes, Vida livre e materialis- 
mo são os aspectos mais negati- 
vos, atenuados pelo tem burlesco 
do filme, PARA ADULTOS, 


Quarta-feira 


TEATRO AVEIRENSE — Flash- 
man contra o homem invisivel». 
Itália. Aventuras. Com Paul Ste- 
vens, Claudie Lang, John Heston 
e Anne M. Williams. O estilo! e o 
argumento desiinam-sa q adoles- 
centes. Um ou outro apontamento 
de sentido erótico passa desper- 
cebido no ambie eral. PARA 
ADOLESCENTES E ADULTOS. 


Quinta-feira 


TEATRO AVEIRENSE — «Pai- 
xões que escoldem». E. U. A. Dro- 
ma. Com Paul Newman, Joanne 
Wicodwar, Orson Welles, Antony 
Franciosa e Lee Remick, À crueza 
do diálogo em qua os valores 
morais são despnszados, a violên- 
ciy da acção, apasar de incon- 
vicente, são atentados pela ne- 
gação final do mal cometido, nu- 
mo tentativa de renascer para o 
bem. PARA ADULTOS. 


Costa Nova 


Aluga-se dependência no 
ponto mais central, para co- 
mércio, na época da praia. In- 


forma o Snr. José Balheiro. 
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Nós, os Ricos 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA 


que por ti passou 
-Se... para outro. 

Acredita meu amigo, tu go- 
zas mais a vida, tu vives mais a 
vida do que nós, os ricos, 

Para nós quase não há praze- 
res, Os pequenos — esses que te 
enchem de gozo — não chegam a 
sê-lo para nós, porque nem atin- 
gem a fase do desejo, Satistaze- 
mo-los antes de ganharem corpo. 
São para nós o que para ti é o 
pão seco, Os grandes — esses em 
que tu julgas que nós continua- 
mente nos repoltreamos — depres- 
sa nos fartam nos cansam, nos 
enojam. E, esgotada a taça dos 
prazeres, experimentadas todas 
sensações, que nos resta a nós, 
os ricos? 

O tédio, o desespero, o fastio. 

Já não sei quem foi que disse 
que «os pobres são mais felizes 
do que os micos: porque os pobres 
têm a ilusão de que um pouco 
mais de dinheiro resolveria as 
suas dificuldades e os faria feli- 
zes. E s ricos já sabem que não 
é aí que está a solução». 

É essa a vossa super'oridade, 
é esse O vosso drama! 

Vós ainde tendes ilusões! Tlu- 
sões — eis o que nós já não te- 
mos! 

Vós ainda tendes ilusões! Tlu- 
ça de que os coisas mudem, de 
que haja isto, aquilo ou aque 
tro, que permita não o desejá.. 
vel nivelamento mas a inversão 
das posições: vós que hoje andais 
a pé, andareis de carro; nós, que 
hoje passamos de carro amarga. 
remos andando a pé, passando fo- 
me andando rotos, 

Nós, nós, os ricos, vivemos no 
receio de que tal suceda, Nenhum 
Banco nos parece suficientemen- 
te seguro, nenhum regime nos pa- 
rece suficientemente estável, As 
futuações da política internaciona] 
e os geus reflexos na Bolsa iamar- 
fanham-nos o coração, apsrtam- 
-Nnog o estômago em garra de fer- 
ro, Qualquer medida de liberali- 
zação nos parece como um sui- 
cídio um passo em direcção ao 
abismo, 

Vê, leitor pobre, vê a diferen- 
ça: tu vives na esperança nós 
vivemos no medo! 

Quando os teus filhos se dis- 
tinguem nos estudos, tiram boas 
notas, são elogiados, tu regozijas- 
-te, alegras-te com eles, orgulhas- 
-te deles, porque sabes que tais 
galardões foram conquistados por 
eles, que os ganharam a pulso, 
que os mereceram, que os devem 
únicamente à sua capacidade, ab 
seu esforço, 

Que fazes tu, quando são os 
meus filhos que tal conseguem: 
Atribuis logo as suas notas 
às «cunhas» que meti pu mandei 
meter, aos presentes que enviei a 
casa dos professores às influên- 
cias que movi, Duvidas da sua in- 
teligência, da sua capacidade de 
trabalho, da sua aplicação. 

— Hummmm! Aquilo foi 
cunhas... 

«Trabalhador, aquele?! Filho 
de rico, não precisa! De certeza 
que copiou tudo! Tem explicador 
para as disciplinas todas! Tem di- 
nheiro e quem tem dinheiro, vo- 
cês já sabem como é! Fosse ele 
pobre, havias de ver se a professo- 
ra o classificava assim... 

- Já o pai era um cego e ele 
é outro que tal! Ali só há dinheiro! 

Vês, amigo pobre? Também 
a justiça nos é negada! 

As minhas filhas podem mor- 
rer solteiras, porque podem, mui- 
to naturalmente, inclinar-se para 
rapazes que não sejam ricos, que 
sejam pobres ou quando muito, 
remediados. E estes 'acanhar-se- 


requebrando- 


das 


-ãa de lhes propor nambro ou ca- 
samento, porque terão msdo do 
que tu forçosamente dirás: 

— Aquele foi atrás do dinheiro! 
Com aquela cara, bem ela ficava 
para tia! O que lhe valeu foi o 
dinhsiro do pai! Ah! é bem certo 
» ditado: quanto tens quanto 
vales... 

Mas blha que as minhas filhas 
—tão bonitas como as tuas ou 
mais feias do que as tuas, não in- 
teressa — têm o mesmo direito a 
ser amadas per si próprias, apenas 
por si próprias independentemen- 
te do dinheiro que têm ou não 
têm, 

Se os meus filhos casarem com 
raparigas igualmente ricas, tu não 
deixarás de babujar: 

— Claro! Milhão atrai milhão! 
Não podia fazer feliz uma rapa- 
riguinha pobre e séria?! Ah! es- 
tes ricos! 

Vês, amigo pobre? 
nos é negado! 

Ainda se tu fosses pobre vo- 
Iuntâriamente! Se tu fosses pobre 
por escolha! Mas não! Tu és po- 
bre por não seres capaz de pas- 
sar da cepa torta! 

Acusas-nos de devermos a ri- 
queza às trafulhices que nós ou 
os nossos avós praticâmos! 

Admitamos que sim! Admita- 
mos como certo que muitas das 
fortunas de que; nós, Os ricos, des. 
frutamos foram amealhadas por 
processos inconfessáveis! 

Pois bem! Sê franco! Quando 
nos apontas essas vigarices, essas 
poucas-vergonhas, essas roubalhei 
ras, é verdadeiramente enojado 
que o fazes? Es realmente con- 
trário a essas patifarias? Conde- 
nas sinceramente esses crimes? 

Ou lá dentro de ti, admiras a 
hab'lidade que é preciso ter para. 
levar a cabo essas maquinações ? 
Ou secrstamente lamentas não 
ter a perspicácia necessária à 
consenção dessas piratices? Ou 

deploras a tua falta de fôlego, que 
apenas te permite pequeninas 
fraudes, nisgnificantes gatunices? 

Sé franco! Sequer uma vez na. 
vida, ao menos para contigo sê 
franco! 


Até o amor 


Leitor, tu sabes que eu sou po. 
bre, tão pobre como tu. 

Apenas quero ser um pouco 
mais justo do que eels, os ricos. 

E do que nós, os pobres. 


Magalhães dos Santos 


DO OUGu 


Durante a ausência do nosso 
Director no América do Norte, o 
«Correio do Vouga» esteve con- 
fiado, como é sabido, ao seu de- 
dicadissimo colaborador Mons. 
Aníbal Ramos. 

Cumprimos gostosumente o de- 
ver de manifestar nestas colunas a 
nossa gratidão ao distinto sacerdo- 
te, cujos qualidades de escritor e 
jornalista são bem conhecidas. 

Também agradecemos ao sr. 
Padre Sebastião Rendeiro e cola- 
boração que, uma vez mais, nos 
prestou no mesmo período de tem- 


po. 


VISADO PELA 


COMISSÃO DE CENSURA 


Precisa - se 


mpregado de Escritório 


Com bons conhecimentos de Contabilidade 


e de Inglês. 


Resposta com a indicação do ordenado pre- 
tendido à Redacção, n.º 64. 


FERTIZAL 


ADUBO FOLIAR 
Um progresso em fertilização! 


x estimula a actividade vegetativa 


x 


antecipa a maturação 


a sus queda 
x melhora a cor e a qualidade 


x favorece o desenvolvimento da fruta e evita | 


x aumenta os rendimentos unitários 


LISBOA 
Rua Victor Cordon, 19 


Telef. 366426 


REVENDEDORES: 
Marabuto & C.* L.da — Aveiro 
Rua Hintze Ribeiro, 53 
Telefone 22071 


A Central de Estarreja - Cereais 
e Legumes L.da — 
Telefone 42164 


Depósitos é Revendedores no Continente, Ilhas é Ultramar 


Ed | 


Empregado 


Falando e escrevendo bem 
Inglês, para Agência de Nave- 
gação. Precisa-se. Resposta pa- 
ra UNIMAR. Av. dos Baca- 
lhoeiros— Gafanha da Na- 
zaré. 


Compre Os seus livros na 
Gráfica do e do Havia 


DU 


PRECISA 


Tipógrafos: oficial de com- 


posição mecânica e oficiais e au- 
xiliares de composição manual. 

- Empregada de balcão 
para Livraria 


viços 
Encadernação. 


Empregada para ser- 
de costura na 


ladeado pelos srs. Dr. Fernando 
cimento. 


Direcção à próxima Assembleic 


e as suas responsabilidades. 


Dr. Maya Seco, 
futuro Presidente do Beira Mar 


Efectuou-se na terça feira à noite, na sede do Spot Club 
Beira Mar, uma reunião de associndos a fim de trelar da crise 
directiva que a popular agremiação aveirense atravessa. 

Presidiu cos trabalhos o sr. Eng. Alberto Branco Lopes, 


de Oliveira e José de Pinho Nas- 


Depois de terem usado da palavra vários associados, o 
sr, Dr. Maya Seco aceitou q sua candidatura para Presidente da 


Geral. 


Ficou ainda Gisliberado que a assembleia eleitoral se efec- 
tue no dia 28 do corrente, Possivelmente no dia 30 ou na sexte- 
feira seguinta, haverá uma reunião de associados no Tealro 
Aveirenses, com a presidência do sr. Governador Civil, Dr. Fran- 
cisco Vale Guimurães. Serão então expostas as situações do clubs 


NACIONAL DA 1 DIVISÃO 


O BOAVISTA A UM SALTO 


DA | DIVISÃO NACIONAL, VALE- 


CAMBRENSE E COVILHA DESCEM DE ESCALÃO 


Falta apenas uma jornada para terminar o Nacional da II 
Divisão. Na Zona Norte o titulo está a encaminhar-se para os axa- 


dre 


ados, dada a sua vitória na ronda de domingo, em Penafiel, pois 


não cremos que os rapazes do Bessa deixem fugir o pássaro ns 
derradeira jornada frente ao Espinho, entre muros. 

Quanto às despromoções, Valecambrense e Covilhã descem à 
HI Divisão, já que o Espinho se libertou por mérito próprio ao ven- 
cer o Leça, na ridente praia da Costa Verde, 

Nos joges de domingo, além do precioso triunfo dos boavistei- 


ros, em Penafiel, são de destacar 
cambrense em Viseu, 2 do Covilhã, 


os empates alcançados pelo Vale- 
em casa, frente ao Tirsenss, 


RESULTADOS GERAIS — Covilhã-Tirsense 0-0;; Salgueiros- 
-Torres Novas, 2-1; Penafiel-Boavista, 1-3; Beira Mar-Tramagal, 6-1; 
Espinho-Leça, 2-1; Famalicão-Gouveia, 3-0; Académico de Viseu-Va. 


lecambrense, 0-0. 
JOGOS PARA DOMINGO 


(última jornada) — Torres Novas- 


Penafiel, Tramagal-Salgueiros, Gouveia-Beira Mar, Vialecambrense- 
“Famalicão, 'Tirsense-Académico de Viseu Leça-Covilhã e Boavista. 


-Espinho, 


Beira Mar, 6 


AO «PISAR O ACELERADOR» 


Jogo no Estádio Mário Duarte, 
perante neduzida assistência. Sob 
a arbitragem dy bracarense Ama- 
deu Martins, as turmas alinha. 
ram: 

BEIRA MAR — Paulo (José 
Pereira); Marques, Abdul, Marçal 
e Chaves; Colorado e Santos (Jo- 
ca); Almeida, Cléo, Sousa e Jo- 
sé Manuel, 

TRAMAGAL-Romualdo (Bo- 
nito); Mateus I, Nelson, Reis e 
Cardoso; Mateus II é Baptista; 
António João (Vitor Manuel), Né. 
inho, José da Silva e Cunha, 

Aiw intervalo: 3-1, Marcadores: 
Almeida, aos 18 minutos; Oléo, 
aos 30, 66, 73 e 80; Sousa, aos 
38 minutos, pelos beiramarenses. 
Nélinho, aos 41 minutos, marcou 
pelos visitantes, 


Duas metades distintas carac- 


Desporto 


A Corfi sagrou-se campeã regio- 
nal ao bater na finclissima o 
Paula Dias 


Em face das turmas da Corfi 
e do Paula Dias terem chegado ao 
termo da fase final empatadas em 
pontos no primeiro lugar, tornou- 
-se necessário efectuar uma fi. 
nalíssima para apuramento do 
respectivo campeão. Marcado w 
encontro para o campo do Avan- 
ca, a equipa da Corfi venceu o 
«onze» do Paula Dias por uma 
bola a zero, sagrando-se deste 
modo campeão distrital, 


Os dois finalistas representa- 
rão o distrito na fase nacional 
(2.º Zona), a que pertencem os 
distritos de Viseu, Guarda, Coim- 
bra e Castelo Branco, 


UMA PAGINA DE 


— Tramagal, 1 
SURGIRAM OS GOLOS 


terizaram a partida, pois à mo- 
notonia da primeira parte, em que 
o futebol exibido não esteve de 
harmonia com o valor das equipas, 
seguiu-se um segundo tempo bas- 
tante movimentado, no qual res- 
saltou o sentido prático que os 
donos da casa imprimiram aos 
seus lances, 

Conquanto as jogadas não ti- 
vessem por vezes, grande beleza 
espectacular, não restam dúvidas 
quanto ao merecimento da vitó- 
ria dos locais, que alcançaram um 
resultado robusto. 

Na turma vencedora, os ele. 
mentos em maior evidência fo. 
ram Cléo (em grande tarde), Cha- 
ves, Abdul e José Manuel; no gru- 
po vencido, apenas Nélinho mere- 
ce destaque especial. 

Arbitragem sobre o fraco, 


Corporativo 


Compeonato Nacional 
de Ténis de Mesa - Individual 


O campeão e vice-campeão dis. 
trital de Aveiro, Renato Botto e 
Manue] Rosária, da Caixa de Pre- 
vidência o primeiro e das Fábri. 
cas Aleluia o segundo, disputam 
em Lisboa, amanhã e domingo, 
a fase nacional do Campeonato de 
Ténis de Mesa - Individual, 


Campeonatos Distritais de 
Andebol de Sete-Damas-Xadrez e 
Voleibol 


Iniciam-se no mês em curso 
estes Campeonatos, que registam 
apreciável número de concorren- 
tes. As provas de Andebol e Volei, 
bel reuniram cinco equipas cada, 
sendo 31 os inscritos nas Damas 
e 8 no Xadrez. 


TJOSE DE MATOS 
TES 


Provas da A. 


F. de Aveiro 


ALBA: título quase assegurado a cinco jornadas do fim 


Faltam ainda cinco jornadas 
para terminar o Campeonato Re- 
gional da | Divisão da A, F. de 
Aveiro. À questão do primeiro lu- 
gar esiá quase resolvida, porquan- 
to o Alba, mercê da sua destaca- 
da classificação, tem assegurado 
o título e a consequente subida à 
Il Divisão do Nacional. 

Estão de parabéns, pois, os 
albergarienses, que deste modo 
tiveram o prémio merecido, uma 
vez que na sua secção; de futebol 
se em trabalhado com orientação 
definida e eficiente, tirando des- 
sa acção os melhores resultados, 
como é obvio. 


RESULTADOS — Oliveira do 
Bairro-Cucujães, 5-0; Pejão-Ague- 


O Clube dos Galitos qualificado 
pera a fase final do nacional de 
juniores 


No pavilhão gimnodesportivo 
do Estádio Universitário de Coim- 
bra, terminaram, há dias, as fa- 
ses finais do torneio, Nacional de 
Juvenis e do Campeonato Metro- 
politano de Juniores. 

O Porto (em juvenis) e o Vasco 
diz Gama (em juniores) revalida- 
ram os titulos conquistados na épo- 
co passada, com todo o mereci- 
mento, pois venceram todos os 
jogos disputados. 

Vejamos os resultados comple- 
tos dos dois campeciatos: 


Juvenis — Barreirense-C. Que» 
bradense, 36-46; Porto-C, D. U. P,, 
35-27; C. Quebradense-Porto, 32- 
-43; C. D. U. P.-Barreirense, 39-35; 
€. D. U. P.-C, Quebradense, 43139; 
Porto-Barreirensa, 49-30. 


Classificação final — Porto, 6 

pontos; €, D. U, P., 5; Quebraden- 
se, 4; Borreirense, 3. 
Juniores — Galiios-Vasco da Ga- 
ma, 56-60; Nacional-Algés, 49-44; 
Vasco da Gama-Nacional, 49-44; 
Algés-Galitos, 57-66; Algés-Vasco 
da Gama, 57-59; Nacional-Goli- 
tos, 51-54. 


Clessificação final — Vasco da 
Gama, 6 pontos; Galitos, 5; Al- 
gés, 4; Nacional, 3. 

Enquanto, nos juvenis o triunfo 
do Porto não; teve discussão, em 
juniores a igualdade foi a nota 
predominante, com resultados mui- 
to nivelados, alguns só derimidos 
após prolongamentos. É de assina- 
lar o Clube dos Galitos ter perdi- 
do o encontro com ws vascainos 
no último minutç: da partiday pois, 
a irinta segundos do fim, os avei- 
nenses venciam por quatro pintos. 
A sorte nada quis com os moços 
alvi-rubros «= estes viram-se priva- 
dos de um título metropolitano, 
que mereciam sem contestação. 


FASE FINAL DO NACIONAL DE 
JUNIORES 


Com a participação; do Vasco 
da Gema, Clube dos Galitos, Vila 
Clotilde (Angola) e Malhangalene 
(Mcçambiqus), inicia-se, amanhã, 
no pavilhão do Infante de Sagras, 
no Porto, ia fase final do Campes- 
mato Nacional de Juniores. 


TOTOBOLA 


CONCURSO N.º 33 
20 de Abril de 1969 


Varzim-União de Temar ... 
Belenenses-Académice 
Benfica-Porto ... .. 
Tramagal-Salgueiros ... 
Gouveia-Beira Mar ... .. 
Valecombrense-Famalicão 


dt Dt A a a a o a nt ND ml 


Leões-Portimonense 


da, 1-1; Estarreja-Arrifanense, 3-1; 
Anadia-Cesarence, 1-2; Alba-Esmo- 
riz, 2-0; Paços de Brandão-Paiven- 
se, 4-2; 5. João de Ver-Bustelo, 1-1; 
Ovarense-Valonguense, 1-0. 


IH DIVISÃO 


O MEALHADA A CAMINHO 
DO TÍTULO 


Realizaram-sa mo domingo à 
tarde os jogos correspondenies à 
terceira jornada da segunda volta 
da Campeonato da Il Divisão da 
A. F. Aveiro, tendo-se verificado 
os seguintes desfechos: 

Pampilhosa-Mealhada, 1-4; Ma- 
cinhatence-Avanca, 2-1; S. Roque- 
“Vista Alegre, 13-2, 

O Mealhada prossegue no co- 
mando, com 26 pontos, seguido do 
S, Roque, com 21. 


RIQUE TEBOL, 


A ordem dos jogos é a se- 
guinte: 

Sábado — Malhangalene-Vasco 
da Gama e Galitos-Vila Clolilde. 

Domingo — Vasco da Gama- 
a e Vila Clotilde-Malhanga- 
enis. 

Segunda-feira — Vila Clotilde- 
—Vasco da Gama e Galitos-Ma- 
lhangalene. 

Os jogos efectuam-se pelas 
15,30 e 1640 horas, respectivo- 
mente. 


|Totobola| 


Entre os boletins da presente 
temporada do Totobola, o n.º 34, 
referente à última jornada do Na- 
cional da I Divisão apresenta 
uma variante verdadeiramente 
inéd'ta. 

A dificuldade na escolha dos 
jogos obrigeu o Departamento das 
Apostas Mútuas, ao abrigo do 
regulamento gera] da organização, 
a fazer incidir os prognósticos do 
boletim de 27 do corrente exclusi- 
vamente aos encontros da divisão 
maior do futebol nacional, Mas 
como estes são sete, havia que 
prsencher 13. Assim, sobre sete 
o palpite incidirá sobre w desfe- 
cho ax intervalo seguindo-se seis 
sobre o mesultado final. 

Deste modo, apresentamos a 
nossa habitual sugestão acs lei- 
torss, baseada numa mistura de 
lógica e palpite. Se a seguirem, ou 
lhe introduzirem umas pequenas 
alterações, talvez venham a acer- 
tar. Serão estes os nossos votos. 

Eis a sequência dos resultados 
a prognosticar: 


CONCURSO N.º 34 


27 de Abril de 1969 
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Sporting-Leixões Ed 
Guimarães-Sanjoanense 
Cuf-Setúbal Sho 
Académica-Braga ... 
Porto-Belenenses ... 
U. Tomar-Benfica .. 


DO mi E md mt mê 


Resultado da 1.a parte 


Alético-Varzim 
Sporting-Leixões 
Cuf-Setúbal o 
Académica-Braga ... 
Porto-Belenenses ... 
U. Tomar-Benfica ... 


Resultado final 


DO mé md) md a 


Andebol de Sete 


Terminado o interregno provo- 
cado pela presença da turma na- 
cional na Taça Latina, prossegui. 
ram no último fim de semana, 
os Nacionais de Andebol de Sete. 
Nas jornadas realizadas anota- 
ram-se os seguintes desfechos: 


I DIVISÃO 
SENIORES Sporting-Vigo- 
rosa, 30,18; Porto-Vit. de Setú- 
bai, 27-19; Espinho-Benfica, 14-33; 
Benfica-Porto 16-16; Espinho- 
-Sporting, 13.25; Vigorosa-Vit. 
de Setúbal, 22-19. 


JUNIORES Beira Mar.Be- 
lenenses, 7-16; Sporting-Centro 
Univt., 18-8; Porto-Vit. Setúbal, 
19-7; Belenenses-Ponto, 33-11; 
Beira Mar-Sporting, 11-17; Centro 
Univert.-Vit. Setúbal 12.12. 


I DIVISÃO (ZONA CENTRO) 


O Beira Mar venceu a Sanjoa- 
nense por falta de comparência. 
Em juniores, registanam-se as se- 
guintes marcas: Atl, Vareiro-San- 
jcanense, 14.5; Académica Reg. 
Agrícolas, 9-8. 


BEIRA MAR, 11 
SPORTING, 17 
Jogo no Pavilhão Gimnodes- 
portivo. Sob a direcção do duo 
aveirense Albano Pinto e Vitorino 
Gonçalves, as turmas alinharam 
e marcaram: 
BEIRA MAR — Eusébio, Viei- 


ra (2), Lopes (3), Helder (5), 
Leal, Tó Zé (1), Malheiro, Alber. 
garia, Agwiar e Taveira, 


SPORTING — Paulo (Virgi. 
tio), Cruzeiro (1), Góis, Dário 
(1), Mendes (6), João Carlos 
(4), José Carlos (4), Luis Mendes 
(1), Sacadura e Carvalho. 

Ao intervalo os lisboetas ven- 
ciam por 9.4. 


Triunfo certo dos sportinguis- 
tas, que em todos ws aspectos su- 
peraram o seu adversário, Arbi- 
tragem bem conduzida, 


Taça RIBEIRO DOS REIS 


Para: a próxima edição da Taça 
«Ribeiro idos Reis», que principia- 
rá no dia 18 de Maio, a Federa- 
ção Portuguesa de Futebol necebeu 
a inscrição de 39 equipas, a saber: 

1 Divisão — Varzim Leixões, 
Atlético, Sanjoanense, Sporting, Vit. 
de Setúbal, Vit. de Guimarães, Bra- 
ga, Cuf, Benfica ie Belenenses. 
Il Divisão — Penafiel, Salgueiros, 
Torres Novas, Beira Mar, Trama- 
gal, Gouveia, Acd, de Viseu, Vals- 
cambrense, Covilhã, Tirsense, Es- 
pinho, Leça, Boavista, Montijo, Lu- 
sitano: ds Évora, Oriental, Almada, 
Torriense, Barreirense, Sesimbra, A- 
lhandra, Luso, Penichs, Seixal, Por- 
timonense, Sintrense e Leões dz 
Santarém. Ill Divisão — União de 
Lomas. 


O Eng. João de Oliveira Barrosa 
foi homenageado 


Conforme estava anunciada, realizou-se há dias, a ho- 
nagem ao sr. Eng. João de Oliveira Barrosa, Delegado cessante 
da D. G. dos Desportos em Aveiro que, duranie, quatro anos, de- 


sempenhou aquele cargo. 


Da programação da homencgem fazia parte um festival 
desportivo no pavilhão gimnodesportivo, com exibição de clas- 
ses de ginástica do Sporting Clube de Aveiro a que se seguiu 
um desfile das representações dos clubes do distrito. 

À noite, num resturante citudino, efectuou-se o jontar de 
hamenagem, que reuniu à roda de cem convivas. Estiveram pre- 
sentes entre outras individuclidades do distrito os srs. Dr, Fran- 
cisco do Vale Guimarães, Governcdor Civil, Dr. Fernando de Oli- 
veira, Presidente da Junta Distrital, Dr. Artur Alves Moreira Piz 
sidente da Câmara, Dr. Alberto Espinhal, actucl Delegado da D. 
G. D., Dr. Orlando dt Oliveira, Reitor do Liceu, Eng.º Branco Lopes, 


Presidente da Assembleia do Beira Mar, e Eng. 


Presidente dy A. F. de Aveiro. 


arlos Rodriguis, 


Nos discursos proferidos forem postos em evidência as 
suas elevadas qualidades de carácter e a dedicação que sempre 


lhe mereceu o desporto distrital 
Pelo Eng. Carlos Rodrigues, em nome da comissão organi: 
dora, foi entregue ao homenageado uma salvar de prata ilustrada 


com o brazão dos clubes do distrito. Por fim. o sr. Eng, João de 
Oliveiro Barrosa agradeceu a significativa homenagem de que 


fora alvo. 
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OLIVEIRA DO BAIRRO 


Pelo Ministério das Obras Pú- 
blicas, foi concedida à Câmara 
Municipal a comparticipação de 
416 500$00, para reparação e bene- 
ficiação dao E, M. n.º 596, no tro- 
co compreendido entre Oliveira 
do Bairnoie o Cercal, pelo Repolão, 
que faltava alcatrear e alargar. 

— Tomou posse o novo Che- 
fe de Secretaria da Câmara 
Municipal, sr. Manvel Ramos dos 
Santos, que exercia ic! cargo de 
Tesoureiro na Câmara de Paredes, 

— Começou a publicar-sa um 
boletim paroquial nesta freguesia. 
O Senhor Bispo de Aveiro escre- 
veu para ele uma palavra de sau- 


dação e de bênção, Desejamos. 
-lhe longa vida. 
AVANCA 


Estão basiante adiantadas as 
obras de adaptação do edifício-se- 
de da Fundação Benjamim Dias 
Costa, quis importam em algumas 
centenas de contos. Tudo leva a 
crer que se aproxima o dia da 
inauguração, assim se dando cum- 

rimento ao vesmente desejo dos 

instituidores, sr. Comendador Ade- 
lino Dias Costa e esposa, sr9 D. 
Maria da Assunção Leite Costa. 


ÁGUEDA 


Realiza-se no Cefas, em 23 de 
Abril, quarta-feira, pelas 21.45 ho- 
nas, q sétima das conferências cul- 
turais de 1968/69. Será conferencis- 
ta o sr, Cónego Manuel Póvoa dos 
Reis, investigador do Instituto Bo- 
tânico da U. C., encarregando-se 
da sua apresentação o sr. Dr. Gas- 
tão Larischs. A conferência terá 
por tema «Transmissão da vida noi 
reino vegetal e animal», com o 
seguinte sumário: 

I— Introdução e preliminares; 
bifurcação do vida vegetativa e 
animal a nível dos flagelados; con- 
servação das espécies mediante 
processos de reprodução sexua- 
da e assexuada; ssusência de morte 
natural nalguns seres vivos unice- 
lulares que se reproduzem asse- 
xualmente; requintes de cuidados 
a fovor da vida sexual nas plan- 
tas superiores. 

H— Que significa a ausência 
ou q pnesença de sexualidade pa- 
ra Os progenitores e para os seus 
descenidentes?; factos am alcance 
de toda a gente; morte repenti- 
na, sob o ponto dz vista biológico; 
conclusão. 

1 — Colóquio. 

A exposição será acompanha- 
da de projecções, na medida do 
possível, 

Como habitualmente, a ientra- 
da é livre. 


MATERNIDADE DO HOSPI- 
TAL DE ILHAVO 


O Hospital de Ilhavo fi- 
cou dotado, desde 30 de 
Março, com uma nova ma- 
ternidade, apetrechada de 
todos os requisitos indispen- 
sáveis go seu bom funciona- 
mento. À obra consagra a 
memória de D. Maria Ca- 
rolina, Machado Ruivo. Esta 
bondosa senhora, antes de 

er, em Setembro pas- 
, pediu q. seu marido 
OMBRO leio dn 
a insti- 
vições de corda p atri- 
viu 100 contos para o 
rido melhoramento. 
| No acto inaugural, entre 
outras enti iciais, es- 
teve presente o Chefe do 
Distrito de Aveiro. O sr, Pa- 
dre Carlos Marques fêz a 
bêncão das instalacões e 
proferiu palavras alusivas, 
recordando as rên- 
cias de D. Maria Carolina 
Machado Ruivo. 


SALREU 


Em casa da srº D. Maria Si- 
mões, de Campinos, onde residia 
há mais de 40 anos, faleceu, com 
89 anos, no dia 31 de Março, Ma- 
ria Abranches, solteira, 

— Cam 72 anos, na Carapinhei- 
ra, falsceu, no dia 2, Ana Tavares 
da Silva, viúva, 

— No dia 6, na Rua de S. Mar- 
tinho, com 78 anos, faleceu Ana 
Rosa da Silva Valente, casada com 
Joaquim Valente; de Oliveira. 

— Na terça-teira de Páscoa, 
dia 8, quando passava na Agra, 
a caminho do Quartel de Intanta- 
ria 10, de Aveiro, toi colhido por 
uma camioneta da Rodoviária, cer- 
ca das 845 horas, Francisco de 
Castro e Silva, de 23 anas, casado, 
de Santfins, Vila da Feira, onde era 
também bombeiro, Ng hospital de 
Salreu, o médico limitou-se a v=- 
rificar o óbito, 

— No dia 30 de Março, na ca- 
pela de N. Senhora Wiz; Monte, ce- 
lebraram o seu casamenlo, sob a 
presidência do rev. Padre António 
da Silva de Almeida, os professo- 
res oficiais srs. Alípio Tavares de 
Pinho, de Veiros, e D. Maria: Flor- 
bela Rodriguas da Silva, de Vila 
Chã de Ovrique, residente em Al- 
varenga, concelho ds Arouca. 

— Na igreja paroquial, no dia 
12, celebraram «q seu casamento, 
presidindo o sr. Prior de Canelas, 
José Augusto Rodrigues Vicenie, 
do Senhor do Terço, é Deolinda 
Baptista da Cruz Vicente, de Ca- 
nelas. 

— Também celebraram o seu 
casamento, ino: mesmo dia, Jaime 
de Oliveira Valents, ausente na 
Venezuela, sendo szu procurador o 
irmão da noiva, Manvel Maria 
Correia de Azevedo, e Ana Cor- 
reia ds Azevedo, ambos do Se- 
nhor do Terço. 

— As crianças da 5.9 classe da 
Escola da Senhora do Monte, com 
as suas companheiras de Beduído 
e ds Pardilhó, estiveram no dia 
ló, em visita de estudo, com os 
seus professores, no Jardim Esco- 
la João de Deus e no; Hospital de 
Salreu. 

— A ogmunhão solene, em Sal- 
reu, está prevista para o dia 15 
de Junho próximo. 

— O grupo coral de Salnsu, sob 
o regência do sr, Padra Dr. Pinho 
Ferreira, do; Seminário dos Olivais, 
Lisboa, actuou nos diverses actos 
da Semana Santa, imprimindo-lhes 
brilho invulgar. 

— Continua a campanha em fa- 
vor do Centro Paroquial de As- 
sistência. No bee domingo, 
dia 20, além das ofertas em di- 
nheiro, no ofertório: da missa, está- 

revisto um leilão de prendas dos 
ugares da Agra, Adou de Baixo, 
Sante, Ribeiro da Ladeira, Ladeira, 
Couto e Vales. 


NARIZ 


O Senhor Bispo de Aveiro visi- 
vou, no sábado último, esta fregue- 
sia, para estudar localmente al- 
gunss problemas relacionados com 
a restauração e ampliação da igre- 
ja paroquial, segundo projecto do 
Arquitecto: Luís Cunha. As obras 
começarão dentro de dias, nelas s> 
esperando gastar à roda de 500 
centos. 

Sua Exº Rev. “a visitou tam- 
bém a casa-ionde, provisóriamen- 
te, se realizarão os actos de culto. 


OUCA 


Por iniciativa do rev. Pároco, 
Padre António Correio Martins, via 
celebrar-se no próximo domingo, 
dia 20, missa solenizada em ncção 
de graças pelos jovens soldados 
que no Ultramar têm lutado em 
defesa da Pátria. A missa será às 
1é horas, seguida de alegre con- 
vívio, destinado, sobretudo, aos jo- 
vens. Estará presente o sr. Padra 
Ferreira de Andrade, Capelão da 
Regimento de Infantaria 10 em 
Aveiro. 


MURTOSA 


Na dia 13 à tarde grupos de 
senhoras e homens desta tregue- 
sia visitaram doentes s velhinhos 
que estão impossibilitados de sai- 
rem de suas casas, levando-lhes 
uma palavra amiga, conforto .mo- 
ral tão necessário para minora- 
rem o sofrimento e animá-los na 
sua situação. 

— Kequiza-se no dia 26 co cor- 
rente q cerimónia de posse do no- 
vo Presidents da Câmara, Munici- 
pal, sr. Inspector Miguel da Silva 
Portugal. Desloca-se à Murtosa, 
para: presidir ao acto, ; sr. Gover- 
nador Civil de Aveiro. 

— Comemora o 50,º aniversá- 
rio da sua ordenação sacerdotal, 
em 17 do mês corrente, Mons. Có- 
nego Dr. Manvel José de Sousa 
professor do Seminário Maior do 
Porto. 


ESTARREJA 


Com o último número, compls- 
tou 82 anos de publicação o nos- 
so prezado colega «O Jornal de 
Estarreja». Cumprimentamos todos 
os seus colaboradores, ngimeada- 
mente o director, sr. Dr. Eduardo 
Alberto da Costa. 

— Estão projectados para esie 
ano quairo cortejos de oferendas 
em benefício das bras da igreja 
paroquial. Szrão nos dois últimos 
domingos de Abril = nos dois pri- 
meiros de Maio. 

— Na província da Guiné, mor- 
reu em combate o soldado con- 
dutor Bernardino Figueinsdo Mar- 
ques, natural de Salreu, deste con- 
cslho. O jovem miliiar era filho 
do sr. José Marques e da sr. D. 
Maria Emília Marques Figueiredo. 
Coniuva 22 anos, 


PARDELHAS 


Vão bastantes adiantadas as 
obras de construção: do cemitério 
municipal de Pardelhas, realiza- 
das pela Câmara. Espera-se que 
seja incugurado dentro em breve, 


SEVER DO VOUGA 


Numa dependência da Câmara 
Municipal de S:ver do Vouga, foi 
instalada uma biblioteca popular. 
Fica ry melhoramento a dever-se à 
Fundação Calouste Gulbenkian. 


GAFANHA DO CARMO 


Um automóvel conduzido pelo 
seu proprietário, sr. Francisco Ro- 
cha, ía 40 anos, chocou violenta- 
mente com oving, conduzido pelo 
sr. João Costa, de 54 anos, que 
se fazia acompanhar dos srs. Ma- 
nuel Domingos Louro de 42 anos, 
e Manuel Lopes dos Santos, de 60 
anos. Do choque resultou a morkz 
da sr. Manusl Lopes, Os outros 
passageiros ficaram feridos. 


SANGALHOS 


Acaba de ser concedida numa 
comparticipação de 350 contos pa- 
ra as obras de abastecimento de 
água: a Sangalhos, sendo 250 no 
ano corrente e 100 mo próximo. 


S. JOÃO DE LOURE 


Tem-se intensificado o progres- 
so nesta freguesia. Já se encontra 
aberto ao público um novo esta- 
belecimento comercial, desde o 
mês da Janeiro, situado na Rua 
do Carvalhal. 

— No dia 5 do corrente mês, 
em convívio familiar na «Casa de 
Campo», dos seus sogros, na Rua 
da Trapa, festejou o seu aniversá- 
rio o nosso esimacio: conterrâneo 
Acácio Miguel Antão, distinto fun- 
cionário superior da Sacor. Esteve 
presente toda a família, além de 
alguns convidados. 

— No dia de Páscoa, apesar 
de ter chovido desde manhã até 
à noite, foi colocada uma placa 
nesta localidade, indicativa da 
«Rua da Trapo». À iniciativa per- 
tence ao nosso estimado conter- 
râneo sr. Armando Nunes da Sil- 
va, construtor civil, e a sua esposa, 
sr.9 D. Augusta Nunes da Silva. 

— Estiveram a passar a quadra 
pascal, entre nós, os srs. Armando 

unes da Silva e sua filha, D. Ma- 
ria Isabel Ssqueira Nunes da Silva 
Anião, e marido, Acácio Miguel 
Antão, José de Melo Linhares, fun- 
cionário bancário, António Sequei- 
ra: da Silva e esposa, D. Flor Baeta 
Rendeiro da Silva, D. Cenosição 
Jesus Sequeira, distinta funcioná- 
ria do Instituto de Meios Audivi- 
suais, e Prof. Manvel Andrade de 
Almeida Primo, bem como outros 
sanjcanenses residentes na capital. 


PARDILHO 


Embora tardiamente, porque só 
agora tivemes conhecimento do 
facto, não: queremos deixar de re- 
gistar a morte do sr. Vitorino Jo- 
sé de Almeida e Sousa, Editor e 
Administrador do nesso prezado 
cole «O Conscelho de Estarreja». 
Era um homem bom, dedicado ao 
trabalho, honesto, servidor da sua 
terra, amigo do povo. 

Vitorina de Sousa, que faleceu 
em 29 de Março último, tinha a 
paixão do: jomal. Consagrava-lhe 
a vida, demiro das suas possibili- 
dades, sofrendo nas horas más e 
alegrando-se nas boas. Considera- 
va-o como herança de família e 
pôde felizmente mantê-lo até qo 
Tim, num exemplo ds persistencia, 
quase de teimosia, que nos im- 
põe a sua memória como alguma 
coisa que merece respeito. 

Natural da freguesia do Bu- 
nheiro, casou em Pardilhó com D. 
Maria Clara de Almeida e Ma- 
tos. Esteve ma América do Norte 
e foi, mais tarde, funcionário do 
Registo Civil de Estarreja, 

O funeral constituiu grandiosa 
manifestação de sentimento e sau- 
dade. 

«Correio do Vouga» apresenta 
a toda a família em luio e ao seu 
prezado colega «O Concelho de 
Estarreja» cumprimentos de muito 
pesar, 


MONTE 


Continua gravemente enfermo 
o sr. Reitor do Monte, Padre Ma- 
nuel José Costeira. Depois de al- 
gum tempo de internamento no 
Hospital de S. João, no Porto, es- 
tá agora em casa de seus sobri- 
nhos, na mesma cidade, continuan- 
do cs tratamentos que lhe foram 
prsceituados pelos médicos. 

Esta freguesia sente profunda- 
mente a dcenço 2 o afastamento 
do seu Pároco, o único que teve 
desde a criação, e pede a Deus 
que lhe restitua a saúde. 

Muitas pessoas daqui se têm 


deslocado no Porio para visitarem 


o sr. Padre Manuel Coisteira, 


Faleci 


HENRIQUE ARTUR 
FERNANDES CHIPELO 


Depois de longo sofrimento e 
vitima de doença que não perdva, 
faleceu no Hospital de Santa Ma- 
ria, em Waterbury, Conn., na 
América do Norte, no dia 22 de 
Março último, o sr, Henrique Ar- 
tur Fernandes Chipelo, 

O saudoso extinto, que conta- 
va 74 anos de idade, era natural 
do Monte, Murtosa, e encontrava- 
-se a res.dir em Naugutuck com 
seus filhos. Muito estimado e res- 
peitado por todos, pertenca ao 
Clube Português local e era mem- 
bro da Sociedade do Santo Nome. 

Deixou duas filhas: D. Maria 
Balbina Nunes, casada com ww sr. 
António Nunes e D. Maria Tava- 
res, casada com o sr. Américo Ta- 
vares; e dois filhos, Manuel Chi- 
pelo, ausente no Brasil, e Jacinto 
Fernandes, casado com a sr.º D. 
Maria Alípio Fernandes, Tinha 10 
netos, entre eles a sr.* D. Maria 
José Fernandes Vigário, casada 
com o sr, António Vigário, que se 
deslocaram do Canadá para o fu- 
neral, e um bisneto. Bra ainda ir. 
mão da sr.“ D. Dores da Costa Se- 
bolão, residente em Pardelhas, e 
cunhado da sro D. Dores Fernan- 
des Chipelo e dos srs. Jacinto Ma- 
ria da Silva e João José Fernan- 
des 

O enterro realizou-se em Nau- 
gatuck com grands concorrênc a 
de pessoas, Esteve presente o sr. 
Padre Manuel Caetano Fidargo, 
que ali se encontrava e é grande 
amigo da família 


D. OFÉLIA ANDIAS VIEIRA 


Com q anos, faleceu no dia 
q, nesta cidade, a sr.º* D. Ofélia 
Andias Vieira, professora aposen- 
tada, A saudosa extinta, muito de. 
dicada ao serviço da Igreja, tra- 
balhava dedicadamente como ca- 
tequista na paróquia da Vera- 
-Cruz, 

Era tia do sr, Vinício Gonçal- 
ves Vieira, fiscal do Comissaria- 
do do Desemprego em Aveiro e 
cunhada da srº D. Maria do Céu 
Picado Vieira. 


JOSÉ MARIA MARQUES 


Na sua casa do Monte, Murto- 


Obo, pequeno centro iso- 
lado na República da 
África Central, ao pro- 


1.100 QUILÓMETROS POR 
CAUSA DE MEIO DENTE 
Incrível, mas verda- 
deiro. Um dentista de 
ceder à extração de um 
dente, verificou que este 


se partira, saindo apenas 
metade. Faltando-lhe os 
meio necessários para po- 
der continuar a operação, 
viu-se obrigado a enviar 
a paciente — uma mis- 


sionária — a Bangui 


(1.100 quilómetros de 
distância), para aí ser ex- 
traída a outra metade do 
dente. 

Feitas as contas, a Ir- 
mã Berberina Berti, das 
Missionárias Combonia- 
nas, que ainda tem na bo- 
ca 31 dentes, precisaria 
de rever os seus planos 
de trabalho entre os re- 
fugiados do Sudão Meri- 


dional, se de cada vez 


que precisasse de extrair 
um dente devesse percor- 
rer essa distância, pois 
até se livrar por comple- 
to da dentadura teria de 
fazer nada menos de 
70.000 quilómetros! 


entos 


sa, faleceu no sábado úliimo, dia 
1%, o sr. José Maria Marques, de 
82 anos de idade, comerciante e 
proprietário muito conhecido é 
respeitado pelo seu trato afabilis- 
sumo e pela sua educação. 

Casado com a sr D, Carolina 
de Jesus da Silva Marques, o sau- 
doso extinto era pai das sr. D. 
Elisa da Silva Marques e Dr 
Fernanda da Silva Marques, pro- 
fessora no Colégio de Estarreja, 
e dos srs. Américo da Silva Mar- 
ques, gerente da Agência dy Ban- 
co de Portugal no Funchal (e já 
nomeado para a Agência de Faro) 
o» Benjamim da Silva Marques, 
ausente no Brasil, sogro das sr. 
D. Arlete Morais Marques e D. 
Juvelina Proença Marques e tio 
dos srs, José Júlio, Virgílio e Ma- 
nuel Valente de Almeida e João, 
Joaquim e Horácio Marques. 

O funeral realizou-se no dia 
seguinte, para o cemitério local, 
com grande acompanhamento. 


FUNERAL DE UM MILITAR 
MORTO EM COMBATE NO 
ULTRAMAR 


Vagos, 9 — Chegou hoje, pelas 
10 horas, à capela do lugar do 
Lombomeão, em armão do Exér- 
cito, a uma com o corpo do 1.º ca. 
bo João Pandeirada Novo, filho do 
sr. César Simões Pandeirada e da 
sra D, Gracinda da Rocha Fer- 
nandes que morreu ay serviço da 
Pátria, no dia 6 de Setembro de 
1963, em Belise, circunscrição de 
Maiombe, Angola. 

Depois das cerimónias relig'o- 
sas, organizou-so o prestigio fúne- 
bre para o cemitério de Vagos, 
tendo-se associado às últimas ho. 
menagens larga representação dos 
Bombeiros Voluntárias de Vagos, 
todas as associações locais, com 
os respectivos estandartes, Câma- 
ra Municipal, autoridades, funcio- 
nalismo muito povo e um destaci- 
mento do Exército. 

A uma, coberta com a ban- 
deira nacional, ficou depositada 
em jazigo da família. O acto foi 
assinalado com uma salva de 21 
tiros — O... 


— As famílias em luto «Cor- 
deio do Vouga» apresenta cumpri- 
mentos de sentido pesar. 


DELA DIOCESE 


BISPO DE AVEIRO 


Em complemento da notícia que 
publicamos na primeira página 
deste número, podemos informar 
que o Senhor D. Manusl de Al- 
meido Trindade chegou a Aveiro 
ao princípio da madrugada de ho- 
je, vindo de Fátima, onde partici- 
pou nos trabalhos da Assembleia 
Episcopal da Metrópole. 


EQUIPAS DE CASAIS 


Está marcada para 31 ds Maio 
a cerimónia, do compromisso da 
Equipa Aveiro 2, do Movimento 
das Equipas de Casais de Nossa 
Senhora, 

Haverá uma necolecção na 
igreja de Jesus, a partir das 16 
horas, terminando com missa. Po- 
dem assistir casais das restantes 
equipas ou de outros movimen- 
e de espiritualidade e apostela- 
o. 


CURSO DE CRISTANDADE 


Realizou-se na semana passa- 
da mais um Curso de Cristandade, 
este destinado: a senhonas. 

Os actos de encrrramento de- 
correram na Gafanha da Nazaré, 
como de costume, scb a presidên- 
cia do Senhor Bispo. 


CONFERÊNCIAS ECLESIÁSTICAS 


Vai realizar-se na próxima se- 
mana mais uma série ds confe- 
rências eclesiásticas para o clero 
da Diocese de Aveiro, conforms a 
ordem seguinte: 


Dio 21, 10 horas — Sever 
Vouga 

16 horas — Albergaria-a-Velha 

Dia 23, 10 horas — Vagos 

16 horas — Aveiro e Ilhavo 

Dia 24, 10 horas — Anadia e 
Oliveira do Bairro 

16 horas — Águeda 

Dia 25, 16 horas — Estarreja e 
Murtosa. 


REUNIÃO DE CONSULTORES 


do 


A convite do Venerando Prela- 
lo, haverá na próxima terça-fei- 
ra, às 14,30, na residência episco- 
pal, uma reunião dos Consultores 
Diocesanos para o estudo ide al- 
guns assuntos da vida corrente da 
Diocess de Aveiro. 


SERVIÇOS DE PASTORAL 


Vai realizar-se no próximo dia 
24 do mês corrente, no Seminário 
de Santa Jcana Princesa, com 
início às 21,30 horas, nova reunião 
dos Assistentes Dicczsants dos 
Movimentos de Apostolado dos 
Adultos. 

Temo: Pastoral Familiar. 


Oração 


MISSÃO REGIONAL 


Podemos já anunciar que 
próxima Missão Regicnal, a reali 
zar nos fins deste ano = nos co- 
meços de 1970, abrangerá as zo- 
nas pastorais de Estarreja e da 
Murtosa. 

Deniro de alguns tempo, como 
se espsra, começarão cs traba- 
lhos de preparação. 


APOSTOLADO DO MAR 


Os Párocos de Ilhavo e da Ga- 
fanha da Nazaré, srs. Padres An- 
tónio dos Santos e Domingos Re- 
belo dos Santos, respectivamente, 
vão partir, na próxima semana, 
para S. Jonnes, em serviço da O- 
bra do Apostolado do Mar. AI 
tratarão de assuntos com as en- 
tidades competentes, relaccionades 
com a assistência religiosa aos 
pescadores da frota bacalhoeira 
portuguesa, 


RETIRO DO CLERO 


Termina hoje, no Seminário dz 
Santa Joana Princesa, o; primeiro 
turno. de retiro do clero da Dio- 
cese, sob a orizntarão do sr. Pa- 
dre Gregório Almendres. 

Estiveram presentes 16 sacsr- 
dotes. 

O segundo turno será de 14 a 
18 de Julho próximo. 


PASTORAL NAS ZONAS DE 
TURISMO 


Realiza-se na próxima terça- 
feira, no Seminário de Senta Joa- 
na Princesa, com início às 10,30 
horas, um encontro de sacerdotes 
que se encontram a trabalhar nas 
zonas de turismo da Diccese de 
Aveiro e naquelas donde, mais fre- 
quentemente, saem pessoas para 
passar férias durante o tempo es- 
tival. 

A rzunião destina-se à possí- 
vel e necessária organização de 
um programa d= assistência reli- 
qizsa adequada a essas pessoas, 
no prosseguimento de algumas ini- 
ciativas que já têm sido tomadas 
noutros anos. 


NOVA CAPELA DA 
PÓVOA DO PAÇO 


A Câmara Municipal de Aveiro, 
em sessão de 10 de Março úliimo, 
aprovou o projecto: da nova ca- 

ela para io progrsssivo lugar da 
óvoa do Paço. 

O projecto é ide autoria do sr. 
Arquitecto Abrunhoza de Brito. Os 
cálculos do cimento armado estão 
a ser feitos pelo sr, Eng. José de 
Magalhães e Meneses (Villas 
Boas). 


dos Fiéis 


para a Semana 


das 


Pelos sacerdoles, religiosos e 
missionários e outras pessoas 
consagradas a Deus. Para que 
empreguem todas as suas forças 
do corpo e da alma a tornarem 
Deus mais conhecido, mais amado 
e mais servido. 


— Ouvi-nos, Senhor! 


Pelos s2minaristas e outros as- 
pirantes à vida consagrada. Para 
que o Senhor lhes dê luz, coragem 
e generosidade para responderem 
E Forada de Deus com fideli- 

ade. 


— Ouvi-nos, Senhor! 


Pelas famílias. Animadas pelo 
espírito da fé ,da caridade e da pie- 
ade, sejam viveiros do aposto- 
lado dos leigos e o primíiro se- 
minário de vocações sacerdotais, 
religiosas e missionárias. 

— Ovuvi-nos, Senhor! 


Por todos os rapazes e rapari- 
gas. Para que o Senhor os cjude 
e ensine a escolherem acertada- 
mente a sua vocação e lhes dê 
o para aq construirem na ver- 
dade e na generosidade. 


— Ouvi-nos, Senhor! 


Vocações 


«Ó Jesus, Pastor Divino das 
almas, que chamastes os Após- 
tolos para serem pescadores de 
homens, tocai agora os corações 
ardentes e generosos dos nossos 
jovens e fazei-os Vossos segui- 
dores e ministros. Tornai-os par- 
ticipantes da Vossa sede de re- 
denção universal, pele qual reno- 
vais sobre o altar o Vosso Sacri- 

cio, 


Ó Senhor, «sempre vivo para 
interceder por nós», abri-lhes os 
horizontes de todo o mundo, on- 
de o suplicor mudo de tantos ir- 
mãos pede luz de verdade e ca- 
lor de amor, a fim de que, respon- 
dendo ao Vosso chamamento, pro. 
longuem na terra a Vossa Missão, 
edifiquem o Vosso Corpo Místico, 
que é a Igreja, e sejam «sal da 
terra e luz do mundo». 


Estendei também, ó Senhor, o 
Vosso chamamento amoroso a 
muitas almas femininas, puras e 
generosas, e infundi nelas o de- 
sejo de perfeição evangélico » de 
entrega ao servico da Igreje e dos 
irmãos necessitados de assistência 
e de caridade AMEN.» 


VISITA DO SENHOR BISPO 
A CACIA 


O nosso Venerando Pralado: 
desloca-se na próxima segunda- 
feira, dia 21, a Cacia, a tim de 
visiiar as obrais do Salão: Parequial. 
Será recebido junto à capila do 
Espirito Santo. 


Bênção 
dos Bacalhoeiros 


Realizou-se no domingo, em 
Santa Maria de Belém, a bênção 
dos navios bacalhoeiros que vão 
largar para os mares da Terra 
Nova e da Gronelândia, Lá esta- 
vam os nossos barcos, com seus 
capitães e marinheiros. E lá esta- 
vam também alguns sacerdotes 
da zona ribeirinha aveirense, — 
Pároces da Vera Cruz, de ilhavo 
e da Gafanha da Nazaré — que 
concelebraram com o Senhor Ar- 
cebispo de Mitilene, 


Bispo do Algarve 


Por indicação médica, tem es- 
tedo a descansar, na sua casa do 
Bunheiro, o Bispo do Algarve, Se- 
nhor D. Júlio Tavares Rebimbas. 

Após a reunião da Conferên- 
cia Episcopal em Fátima, que ter- 
mina hoje, Sua Ex.º Rev.mZ volta 
fera a terra natal, a fim de resta- 

elecer a saúde. 

Desejamos rápidas melhoras ao 
Venerando Prelado. 


NÃO VIVA DO JOR- 
NAL EMPRESTADO. 
COMPRE, ASSINE, 
LEIA O SEU JORNAL. 


Encontro Nacional 
de Pastoral 


Promovido pelo Secretariado 
Nacional de Pastoral, realizou-se 
em Fátima nos dias 11 e 12 mais 
um encontro; dias Secretários ou 
seus Substituios de todas as Dio- 
ceses da Metrópole. 

Estiveram quase todos os res- 
ponsáveis por estes serviços no 
mosso país, orisntando os traba- 
lhos o Sr. D. Manvel Falcão > o 
Sr. D. Agostinho de Moura. 

Estes enconiros pretendem fa- 
zer despertar a consciência de to- 
dos para uma pastoral mais ir- 
ganizada, para estruturar os seus 
Secretariados Diocesanos e ainda 
para descobrir situações concretas 
que precisam de resposta urgenie 
e que serão o objectivo do Curso 
Nacional da Pastoral que se reali- 
zará em Agosto e Setembro pró- 
ximois, 

As características próprias dum 
Secretariado de Acção Pastoral iêm 
vindo a ser marcadas por três gé- 
neros ds actividades: o apoio à 
pastoral paroquial, coordenação 
da pastoral especializada (Movi- 
mentos de Apostolado organizado) 
informação e promoção de: activi- 
dades que ainda não têm sector 
apropriado. 

Com este mesmo fim deslocar- 
-se-á x Aveiro, em 9 ds Junho pró- 
ximo, o Secretariado Nacional pa- 
ro com úodos os respeinsáveis des- 
tes serviços do norts do nosso pais 
estudar ainda melhor as situações 
e dar os últimos pormenores à 
preparação do curso nacional. 


Fraternidade Sacerdotal 


Com as minhas saudações fra- 
ternas, venho por este mato con- 
vocar a Assembleia Geral da F'ra- 
ternidade Sacerdotal da D'ocese 
de Aveiro para dar cumprimento 
ao d'sposto nos Art.os 20 e 21 dos 
Estatutos. 

A reunião realiza-sa no pró- 
ximo dia 22 de Abril, às 16 horas, 
no Seminário de Santa Jcana 
Princesa, com a seguinte ordem 
do dia: 

1) Leitura, discussão e apro- 
vação da acta da última reunião. 

2. Relatório, discussão e apro- 
vação das contas da gerência de 
1968. 

3) Qualquer assunto útil para 
ai Fraternidada. 

Aveiro, 13 de Abril de 1969 

O Presidente da Assembleia 

Geral 
Mons, Amador Fidalgo 


MICREJA 


UO 


AMMUNDO 


PAULO VI 
VAI A GENEBRA 


O Santo Padre anunciou, 
na quarta-feira, que irá a Ge- 
nebra ma primeira quinzena de 
Junho, por ocasião do 50.º ani- 
versário da fundação da Orga- 
nização Internacional do Tra- 
balho. A visita durará um dia 
e o Papa pronunciará um dis- 
curso, provavelmente na sala 
grande do Palácio das Nações 
Unidas. 

Vigário de Cristo na Terra, 
Paulo VI continua infatigável 
na sua missão de justiça, de 
paz e de fraternidade. 


RENÚNCIA 
A UM PRIVILÉGIO 


Quatro Chefes de Estado, 
entre os quais o Presidente da 
República de Portugal, renun- 
ciaram ao privilégio de impo- 
rem o barrete vermelho aos 
Núncios Apostólicos nos seus 
países quando eles são ele- 
vados à dignidade cardinali- 
cia, 

A atitude destes governan- 
tes segue-se a uma intervenção 
da Santa Sé que «respeitosa- 
mente fez considerar o carác- 
ter eminentemente sagrado da, 
alta dignidade de Cardeal. As- 
sim, no espírito do Concílio; se- 
ria oportuno que cessasse es- 
te antigo privilégio». 


A «TEIMOSIA» DE RAOUL 
FOLLEREAU COMEÇA A 
DAR RESULTADO 


A campanha de Raoul Fol- 
lereau «Um Dia de Guerra pa- 
ra a Paz» acaba de obter uma 
retumbante vitória. Por decisão 
unânime da Comissão Finan- 
ceira e do Ministro das Forças 
Armadas do Luxemburgo, este 
país põe à disposição das 
«Fundações Raoul Follereau» 
meio milhão de francos belgas, 
soma subtraida do orçamento 
militar do pequeno país. 

«Porquê o Luxemburgo e 
não nós? Estamos no meio da 
vitória. Sem dúvida haverá ain- 
da muitos obstáculos a vencer, 
mas nós transpô-los-emos no 
entusiasmo e na alegria». São 
palavras de Follereau, o «va- 
gabundo da caridade», ao to- 
mar conhecimento da decisão. 


INTOLERÂNCIA RELL- 
GIOSA CONDENADA PE- 
LA IMPRENSA DA LÍBIA 


Há algum tempo, um gru- 
po de jovens delinquentes ati- 
rou pedras contra uma igreja, 


no bairro antigo da cidade, 
provocando estragos de vulto, 
A imprensa local condenou es- 
se acto de vandalismo. O jor- 
nal árabe «Al Fajer» escreveu: 
«Demunciamos com veemência 
e não toleramos actos ofensi- 
vos contra outras comunidades 
que vivem pacificamente con- 
nosco, embora esses actos te- 
nham sido cometidos por ele- 
mentos irresponsáveis da po- 
pulação. Apelamos para os pro- 
fessores a fim de que ensinem 
os seus alunos a respeitarem os 
lugares de culto e os ministros 
de qualquer religião, da mesma 
forma que respeitamos as nos- 
sas mesquitas e os mossos ho- 
mens da religião». 


VISITA AOS PORTUGUE- 
SES DA ÁFRICA DO SUL 


O Sr. Bispo de Madarsuma, 
Director Nacional das Obras 
Católicas da Emigração, ini- 
ciou uma visita aos emigrantes 
portugueses residentes na Áfri- 
ca do Sul, devendo deslocar-se 
aos principais núcleos de com- 
patriotas nossos. Encontrar-se- 
-à também com os Bispos locais 
e com os missionários portu- 
gueses. 

Sobe a cerca de 150.000 o 
número de portugueses actual- 
mente a trabalhar na Repúbli- 
ca da África do Sul, contando- 
-se como núcleos principais: 
Joanesburgo e arredores, cerca 
de 80.000; Pretória, cerca de 
10.000; Durban, à volta de 
10.000; e Cidade do Cabo, à 
volta de 20.000. 

São cinco apenas os missio- 
nários portugueses para tão 
elevado número de emigrantes. 

Também este país espera 
a generosidade de mais sacer- 
dotes portugueses! 


SACERDOTE PORTU- 
GUÊES  COMPELIDO A 
ABANDONAR GOA 


O Governador de Goa, Da- 
mão e Dio pediu a um padre 
católico, rev. Francisco Mon- 
teiro, que abandone Goa antes 
do dia 26 do corrente. 

O Governo tinha pedido ao 
Padre Monteiro que abando- 
nasse a nacionalidade portu- 
guesa, Se não acedesse, teria 
de sair do país. 

O sacerdote apelou para o 
Supremo Tribunal, que mante- 
ve a mesma ordem do Governo. 

O Padre Monteiro encon- 
tra-se actualmente preso na al- 
deia de Candolim, perto de Pa- 
naji. 


Dia Mundial das Vocações 
Missa na Sé pelo nosso Prelado 


Conforme anunciámos, o Senhor Bispo de Aveiro 
celebra missa na Sé, no próximo domingo, às 19 horas, 
em comemoração do Dia Mundial de Oração pelas Vo- 


cações. 
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Dr, Maya Seco 


MÉDICO ESPECIALISTA 
SENHORAS 


PARTOS DOENÇAS DE 


CIRURGIA GINECOLOGICA 


Mudou o consultório para a; Rea Emg. Oudinot n.º 24-1.º 


Telef, 2ag8a 


CONSULTAS AS 2.º" 4.º 6.º 


J. Cândido Vaz 


Médico Especialista 

Doenças de Senhoras 

Cirurgia Ginecológica 
Consultas : 


A's 3.48 s.as é sábados, a 
partir das 15 horas, com 
hora marcada. 


Avenida Dr. Lourenço Pel- 
xinho, 83-1.º Esq. Sala 3 — 


Telef. 24788 — Avelro, 
Residência — Telef. 22856 


J. Rodrigues Póvoa 


ex. asistento da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 


ELECTROCA! 
META! 
Consultório — Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 1.9 Drº — Telef. 23875 


Consultos, a partir dos |3 horas 
com hora mercads. 


Residência — Av. Salazar, 46-1,9 Drl,9 
Telefone 22750 


EM iLHAVE 


No Hospilel ds Misericódio — às 
quertas-feiras, às 14 horas. 


— no Hosplisj da MI- 
sericórdia — sos Sábados &s 14 h, 


MÉDICO ESPECIALISTA 


“Voenças de Senhoras — (Operações 


Consultas às segundes, quar- 
les é soxias-felros 


des 15 às 19 hores 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 


Telf. 28162 


REBELO SOARES 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças — Prericultura 


Residência — Ay. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 
Telefone 24558 


Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 
têvão) Telefone 24477 


Consultas Diárias das 10 às 
rr e das 15 às 19 horas 


EE 


AMORIM FIGUEIREDO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Ossos e articulações 
Consultório : 


Av. Lourenço Peixinho, 3r 
Telef. 24355 
25, 45 e 6.4º às 15 horas 
Residência: 
Telef. 66220 
AVEIRO 


[———emeeee “mm 


AVEIRO 
com hora marcada 


MÉDICO ESPECIALISTA 
MIR E TIOS ORINÁRIAS 


Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 
Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BELLVUE de 
Nova lorque 
Consultas às quartas-feiras 
a partir das 17 horas 


Consultório: R. São Sebas- 
tião, IX9 
AVEIRO 


Joaquim Alves Moreira 


Telef. 23026 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente da Universidade de Coimbra 


Chefe de Serviço deCirurgia 
do Hespital de Aveiro 


Clinica Médica e Girúrgica 
Consultas diárias excepto 


sábados, a partir das 16 horas 


Consultório — Av, Lourenço 
Peixinho, 83 — 2.º Esq.º 
Residência — Av. Lourenço 
Peixinho, 83 — 4.º Esq.º 
Telef. 24981 — AVEIRO 


ADRIANO PIMENTA | 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisbos 
(Instituto Dr. Game Pinto) 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 
Consultes das 11 às 12,30 
e des ló às 19 horas 
com hora marcada 


Consultório 23716 


Telefones | posídência 23351 


| Rui Pinho e Melo 


Médico Especialista 


Raios X 


Consultório : 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 110 1.9 Esq. 


Telef. 23609 


Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 


Médica especialista 
Dronçãs do Senhoras Ginccologia 


CONSULTÓRIO: 

Av, Dr. Losrenço Peixinhos !5 1.º Em, 
CONSULTAS: 

Las 4a é bag das 15 às 19 horas 
TELEFONES: 

Comsultário —-24458 


-72140 
Residência 72027 


AVEIRO 


Empregada de Escritório 


De preferência com alguma prática, Indicar ordenado, 
habilitações e idade. Resposta ao n.º 63. 


CLASSIC 
desde 1.500$00 


CHRONOSTOP 
GENEVE 
1.900$00 


AGÊNCIA OFICIAL 


Frente aos Arcos 
Telef. 23718 


. 


CONSTELLATION 
desde 3.900$00 


Três relógios que aliam a incomparável 
precisão OMEGA à elegância e ao desporto 


Relojoaria Campos 


AVEIRO 


Com cada relógio OMEGA é entregue um certificado que assegura a assistência técnica 


permanente em 163 países, e sempre com peças de origem. O! 


Anuncie no «Correio 


João Palmeiro 
MÉDICO NEUROLOGISTA 


2.º Assistente da Faculdade de Mediclna de Coimbra 


Comunica que transferiu o seu consultório para a R, 
Combatentes da Grande Guerra (R. Direita) n.º 16-1.º 


Consultas às terças e sextas-feiras da parte da tarde 
Telefone 24935 — AVEIRO 


António Brandão | Carlos M. Candal 


ADVOGADO ADVOGADO 
Travessa do Garerno Eivil-4-],º Trar. do Governo Civil, 4-1.0-) 
AVEIRO AVEIRO 


Anunciai no «Correio do Vouga» 


« Oriente o seu rumo com garantia » 
A ESCOLA DE DACTILOGRAFIA 


LUSATINA 


espera-o, a partir de | de Março 


CURSOS RÁPIDOS DE: 


Estenografis, Dactilografia, Arquivo, Ficheiro, 
Dicrafone, Duplicador e Contabilidade 


fi. Dr. Lourenço Peixinho, por cima do Armazém do Lanifícios À. Estrela Santos 
AVEIRO 


do 


Vouga» 


Fernando Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


»  Dosnça dos Olhas 
Consultas das TI às 13 e das 15,30 
às 18,30 horas 
(sos sábados, das 11 às 13,30 horas) 


Consultas com hora marcada 
Consultório: R, de Ilhavo, 1a-1.º B 
Residência: R. de Ilhavo, xa-4.º A 

fjunto so Posto da Polícia 
de Trânsito) 


Telefone 2as94 
AVEIRO 


mem 


José Carinha 


ADVOGADO 


Rua Comb. G. Guerra, 1 
(Telfs. 22651-22743) 


AVEIRO 


Lela 0 «Gorreio do Vouga» 


i OCUENPO Re NEAR 1h VIEIRA 
fÓpitca médica desde 1946) 
Ariamonto do roceiluário médico 
Pessoal especializado 


OCULISTA VIEIRA 
Propricdado da BURIVEGARIA HIEIRA 
Rua de Viana do Castelo, 21 
deus asore ear 25274 — AVEIRO 


IMPRESSOES DE VIAGEM 


CONTINUAÇÃO DA 
lares, para seu proveito e provei- 
to dos outros. 

Nem a imprensa foge à regra. 
A julgar pelos factos passados, 
eu estou a ver hoje os jornais de 
outros países, sem excluir o nosso, 
com as páginas cheias de foto- 
grafias e noticiário, mostrando a 
nave e os seus homens em todos 
os ângulos, Quanto a estes, até a 
vida particular e íntima. Aqui, 
não. Os americanos pensam de 
outra maneira: o que é natural 
não se diz. 


* 


Duas conferências de imprensa 
na Casa Branca. O Presidente fa- 
la da sua viagem à Europa, logo 
mo dia seguinte ay do regresso, e 
volta a falar agora, após a desci- 
da dos cosmonautas. Os jornalis- 
tas não se perdem em assuntos 
periféricos. Entram a matar, com 
a maior liberdade e o maior res- 
peito, E o sr. Nixon responde em 
igual estilo sem rodeios escusa- 
dos, Todavik, alguém comenta a 
meu lado: maior que ele, maior 
que todos, mestes encontros com 
os órgãos de informação, o Pre- 
sidente Kennedy, 


* 


Já que falo em órgãos de infor- 
mação, aproveito para dizer que 
vejo por fora os grandes jornais 
americanos, 

Cada um publica dezenas e 
centenas de páginas diárias. 
Cada um tem o seu estido, mas 
eles não variam, substanc'almente, 
uns dos outros, Há de tudo, no 
aspecto gráfico. Magazines em se. 
parata, suplementos para ws mais 
variados assuntos, cores edições 
especiais, publicidade — o mesmo, 
afinal, que por ai, mas em grande, 
nesta terra onde tudo é grande, 
no bem e no mal. 

A edição dominical do «New 
York Times», por exemplo, tem 
quilos de peso, Um colosso. Com 
ela debaixo do braço (debaixo do 
braço? !), eu não seria capaz de 
dar meia dúzia de passos na Quin- 
ta Avenida, Medindo distâncias aí 
em Aveiro, não seria capaz de 


PRIMEIRA PAGINA 


me deslocar dos Arcos ao Rossio. 
Eles dizem que ninguém precisa 
de ler todo o «New York Tines»; 
mas tudo o que é preciso está no 
«New York Times», E é verdade, 
como eu próprio verifico, passan- 
do os olhos por estas largas res- 
mas de papel impresso. 

Querem os leitores saber quan. 
to custa uma página de anúncios 
no grande jornal novaiorquino? 
Pois eu lhes digo: 6.000 dólares, 
isto é, a bonita soma de quase 
180 contos, 


Lewell, Mass. 14 de Março 
M. CAETANO FIDALGO 


MENCAGEM 


CONTINUAÇÃO DA 


po está talvez mais preparada 
e disposta para captar essa 
imponderável chamada, por- 
que eles estão mais que munca 
sequiosos de absoluto, de gene- 
rosidade, de autenticidade. Os 
jovens hoje, na sua grande 
maioria, não querem palavras, 
mas factos; querem intervir 
pessoalmente, querem construir 
um mundo novo. E para eles, 
como sempre, a Igreja conti- 
nua, viva e discreta, estimu- 
lante e silenciosa, a pedir as 
suas energias, a abrir-lhes um 
imenso campo para a sua cola- 
boração, a apresentar-lhes as 
almas ansiosas de verdade, as 
multidões das nossas cidades e 
dos nossos campos e ainda, 
mais além, os corpos minados 
pela fome, os braços enfraque- 
cidos dos doentes e dos lepro- 
sos. para repetir, com a sua voz 
jamais enfraquecida, que se 
sobrepõe aos clamarosos da 


VENDA DE TERRENOS 


PAULO DE MIRANDA CATARINO 
Advogado — Telef, 23451 — 22873 — AVEIRO 


Urbanização dos Santos Mártires — Feitas as escrituras da venda de 27 
lotes p. de rendimento. Tenho ainda alguns lotes. C/Projecto. 


Tenho mais para venda: 
— 2 lotes para moradia, cerca de 900 m2 cada, na Avenida Artur Ravara. 


— 1 Prédio e terreno para outro, na Rua Príncipe Perfeito. 


— 1 lote para moradia, na Praia da Vagueira. 


— 1/2 em dois pinhais c/ 10 anos, área aproximada de 20,000 m2, concelho de 
Agueda, c/ acesso a automóvel, 


EBAOLO Wljcare Ria 


JUNTO Á PONTE PRAÇA 
A ABRIR BRevemente 
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impensada violência e aos se- 
dutores convites do hedonismo 
mole e egoista, a voz da anti- 
ga parábola: «Por que estais 
todo o dia ociosos? Ide também 
vós para a minha vinha»! (Mat. 
20,6). 


Património que não 
queremos perder 
CONT. DA ÚLTIMA PAGINA 


depois os trabalhos de restauro 
dos preciosos templos e seus ane- 
xos. 

Conta-se com a consideração 
das promessas oficiais já feitas 
e com a boa vontade de todos os 
aveirenses. 

Outros problemas relativos a 
este assunto virão a seu tempo, 
às colunas do «Correio do Vouga», 

Para já: salvem-se essas jóias 
de piedade, de arte e de história 
património valiosissimo que ws 
aveirenses não querem perder. 


Metalurgia Casal, 8. A. RB. L. 


AVEIRO — PORTUGAL 


CAPITAL SOCIAL: 30 000 000$00 


Aumento de Capital 


Para a realização de novos investimentos (ampliação de 
maquinaria e instalações) vaia METALURGIA CASAL, SARL, 
aumentar o seu capital social para Esc. 40.000.000800, mediante 
a emissão de 10.000 acções no valor nominal de Esc. 1.000800 


cada uma, 


As acções são postas à subscrição pelo valor nominal para 
os actuais accionistas e pelo valor de Esc. 1.500$00 para os 


novos. 


E' dada preferência aos antigos accionistas. 


O prazo de subscrição termina em 31 de Maio, proceden- 
do-se a rateio, se necessário, até ao dia 15 de Junho. 


O pagamento efectuar-se-á em duas prestações, sendo uma 
de 50º, do total de acções subscritas no acto da subscrição e o 
restante após o rateio, até ao dia 30 de Junho de 1969. 


As acções subscritas beneficiarão dos dividendos relativos 
ao 2.º semestre de 1969. 


Os interessados devem dirigir-se à METALURGIA CA- 
SAL, SARL, Apartado 83 — AVEIRO, que prestará todos os 
esclarecimentos e reservará as acções que desejarem subscrever. 


A ADMINISTRAÇÃO 


Porto de 


NAVEGAÇÃO 


Entradas: 


Da 1--n/m espanhol «La 
Cartuja», de 600 tAB, provenien- 
te de Motril, em lastro; n/t por. 
tuguês «Shell Tagus», de 1177 
tAB, proveniente de Lisboa, com 
combustíveis líquidos. 

Dia 4— n/m «Murten» de 
1261 tAB, provenientes de Lisboa, 
em lastro. 

Dia 5 — n/m holandês «Bram», 

de 398 tAB, proveniente de L's- 
boa, em lastro; n/m holandês 
sJannie», de 499 tAB,, provenien- 
te de Setúbal, em lastro. 
* Dia 6 — n/m português «Ma- 
dalena», de 1199 tAB, provenien- 
te do Funchal com carregamento 
de bananas, 

Dia 7 — n/m italiano «Silvia», 
de 499 tAB, proveniente de Lei- 
xões com mármores, em trânsito. 

Dia 8 — n/m holandês «Erria», 
de 500 tAB, proveniente des La 
Corunha, em lastro. 

Dia 9 — n/m das ilhas Faroé 
«Cristian Holm», de 389 tAB, pro- 
veniente de Thorshavn, com ba- 
calhau. 

Dia 10 n/m alemão «Crhis. 
ta», de 980 tAB, proveniente de 
Vigo, com ferro; n/m português 
«Gorgulho» de 1196 tAB, prove- 
niente de Leixões, com lacticínios 
e carga geral, 

Dia 12 — n/m panamense «Ri. 
cardo Manuel», de 873 tAB, pro- 
veniente de Safi, com gesso crú. 
em vedra, a granel. 

D'a 13 — n/m português «Ilha 
do Porto Santo», de 657 tAB, pro- 
veniente do Funchal, com carre- 
gamento de bananas, 

Dia 15--n/m holandês «Le- 
ly» de 499 tAB, proveniente de 
Lisboa em lastro; n/t português 
«Sacor>», de 1 413 tAB, provenien. 
te de Lisboa com combustíveis 
líquidos, 


Saídas: 
Dia 1--n/m português «Ilha 


Alto nível técnico 


Aveiro 


do Porto Santo» para Setúbal, 
com carga geral, 

Dia 2-—-n/1 português «Vaz», 
para Setúbal, para aparelhar com 
destino aos pesqueiros do baca- 
lhau; n/1 português «Vila do Con- 
de», para Setúbal, para aparelhar 
com destino aos pesqueiros do ba- 
calhau; n/t português «Shell Ta- 
gus», para Lisboa, em lastro, 

Dia 3-—n/m espanhol «La 
Cartuja» para Kirkcaldy, com 
pasta de papel; n/m portugueses 
«Capitão João Vilarinho» e «Con. 
ceição Vilarinho», para Setúbal, 
para aparelharem com destino aos 
pesqueiros do bacalhau, 

Dia 5--n/m suiço «Murten», 
para Le'xões, com pasta de papel, 

Dia 7 —n/m portugueses «No- 
vos Mares», «São Jorge», «Santa 
Maria Manuela» e «Celeste Ma- 
ria», para Setúbal, para aparelha- 
rem com destino aos pesqueiros 
do bacalhau; n/m português «Ma- 
dalena» para Setúbal, com car. 
ga geral destinada às ilhas adja- 
centes, 


Dia 8 — n/m holandês «Bram», 
para Pasajes com pasta de pa- 
pel; n/m italiano «Silvia Secoti», 
para Savona, com pasta de papel; 
n/m holandês «Jannie», para Kir- 
kcaldy», com pasta de papel; n/m 
português «Rainha Santa», para 
Setúbal, para aparelhar com des- 
tino aos pesqueiros do bacalhau, 

Dia 9 — n/m português «Tha. 
vense», para Lisboa, para apare- 
lhar com destino aos pesqueiros 
do bacalhau. 

Dia 10 — n/m holandês «Er- 
ria», para Rochester, com pasta 
de papel; n/m português «Gor- 
gulho» para Setúbal, com lacti- 
cínios e carga geral destinada às 
ilhas adjacentes. 

Dia 11 — n/m alemão «Chris. 
ta», para Lisboa, em lastro. 

D'a 12 — n/m português «Ca- 
pitão José Vilarinho», para Tor- 
re Viega, em lastro, com destino 
aos pesqueiros do bacalhau. 


e concepção da mais moderna 
em novos modelos da Vista Alegre 


Atender à evolução do gosto 
do público do nosso País, seguir 
uma linha de actualização neces- 
sária e cornasponder à aceitação 
obtida além-fronteiras — tudo is- 
so sem perder o carácter tradício- 
nal de uma produção que se tem 
prestigiado ao longo dos anos, é 
tarefa difícil que a si própria se 
impôs à Fábrica de Porcelanas da 
Vista Alegre, 

A demonstração de que aquela 
importante unidade fabril conse- 
guiu, afinal, alcançar os melhores 
resultados na concretização des- 
se objectivo está patente, desde 
sábado último, numa exposição 
destainda ac lançamento de no- 
vas linhas de serviços de por- 
celana. 

Trata-se de um certame inau- 
gurado em ambiente de franco 
optismismo e que foi já visitado 
pela maioria dos comerciantes da 
especialidade os quais se mani- 


festaram surpreendidos com was 
moderníssimos serviços de jantar, 
chá e café e com as decorações 
apresentadas, pois são formas por 
que esperava. grande parte do pú- 
bilco e que situam, uma vez mais, 
a Fábrica de Porcelana da Vista 
Alegre — já, também, com a sua 
famoso linha Companhia das In- 
dias — na vanguarda da indústria 
de porcelanas domésticas e ar. 
tísticas. 

De assinalar ainda, a conce- 
pção mais funcional dos conjun- 
tos de peças que formam wos ser- 
viços da Vista, Alegre e, median- 
te uma técnica apurada, as de- 
corações de grande fogo, de ex- 
traordinário efeito decorativo e 
praticamente inalteráveis permi- 
tindo a aplicação de qualquer de- 
tergente ou máquina de lavar e 
que estão na linha mais moderna 
dos conceitos sobre a utilização 
da porcelana. 
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SERVICO 


BOSCH 


AVEIRO 


Equipas de técnicos especializados 
e o mais moderno equipamento 


A mais completa assistência eléctrica 
(ramo automóvel) - Ferramentas 
Aparelhagem electrodoméstica 

Vendas - Montagens - Testes - Reparações 


Concessionário de Robert Bosch ( Portugal ), Lda. 


RUNKEL & 
AINIDIRIADIE 


Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 157 - 157 B-Telef. 23629 - Aveiro 


Anuncie no «Correio do 


Combala o 


MÍLDIO DA VINHA 


com 


um fungicida 
orgânico que, além 
do motável efeito 
sobre o MILDIO 

da vinha e de outras 
culturas, tem ainda 


acção contra os OÍDIOS 


Ee MP pags Serro lo Do dg ag o ag O ag 2d 


Para qualquer esclarecimento consulte os 


x x 


SERVIÇOS AGRONÓMICOS DA SAPEC 


| 
REVENDEDORES: 

LISBOA 
Rua Vítor Cordon, 19 


Telefone 366426 


Rua Hintze Ribeiro, 53 
Telef. 22071 


Marabuto & C.s Lda. — Aveiro 


de 18 anos, precisa-se, para 
escritório em Aveiro, que 
saiba escrever à máquina. 


A Central de Estarreja —Cereais 
e Legumes, L.da — Estarreja 
Telef. 42164 


Coryse-Salomé 


Instituto de Beleza com aplicação 
de produtos directamente importados de 
França. 


Brevemente na nossa cidade 


JOCAR 


Conduzidas por pessoal especializado 
para a execução de toda a espécie de 


Terraplanagens, remoção! e escavações de terras 


em regime de hora ou por orçamento 


MÁQUINAS PARA 
TERRAPLANAGENS 


CONSULTE 


JOCAR 


Telef. 22653 


S. BERNARDO 


AVEIRO 


captações de Agua] 


PELO PROCESSO  ARTESIANO 
Prospecção de terrenos 
Furos para estacaria 


ESFUNCAL 


TELEF, 22491 — Quinta do Simão AVEIRO 


Centro Perticuler de Transtusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
do Dia 223848 Domingos 24800 
de Noits 34800 Feriados azasy 


TELEFONES | 


Marinha de Sal 


Bem localizada na Ria 
de Aveiro. 


FABRICAS ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 
Vende-se 


Informa esta Redasção AZULEJOS LOUÇAS 


Leia 0 «Correio do Vouga» 
Passa-se 


Estabelecimento no cen- 


hrvores de fruto seleccionadas 


As mais lindas 


tro da cidade, com ou sem ROBAS premia- 
recheio, motivo de não po- das em 
der estar à frente do negó- * concursos 
cio. Informa esta Redacção. à internacionais 


q Camélias, arbustos, 
arvorgdos, bolhas, 
sementes de flores 
8 hortaliças. 
ALFREDO MOREIRA DA SILVA & FILHOS, Lda 
Vivoiristas autorizados n.º 3 
Rua D, Manuel Il, n.0 55 — PORTO 
Teleg. Resolândia — Telef. 21057 


Escritório 


Empregada, com menos 


CNALMGOS BRÁS 


Informações: Redacção 
do «Correio do Vouga». 


pali 


convite 


Aceite O nosso '* 
para umas 
férias no 


ALGARVE. 


(Experimente os apartamentos 
que temos para aluguer; se 
he interessar a sua compra, 
as despesas de estadia e 
viagem serão de nossa conta) 


px mus Es 

ess uso sm ESA 

É pus EIS ES HER 

? ca Es Es ES 

Ep cr) Ts ES ES 

; á - E cos Euim ES ES 

IR cenas Piu RS Ea Da 

Conjunto Turístico "ROSSIO DA TRINDADE" Lagos [amo EE ES Es 

150 apartamentos esperam por si. Escolha o que MT cos cs 
roma z 


mais lhe agradar e, bem instalado, goze uns dias 
de óptimas férias. É possível que depois desta ex- 
periência lhe interesse adquirir o apartamento, A 


situação privilegiada dos imóveis (junto às mais 
belas praias), a construção moderna e sólida, o preço 


acessível e as boas condições que proporcionamos, 


Edifício AQUAZUL-“PRAIA DA ROCHA! 


, justificam esse desejo. Trata-se efectivamente 


dum óptimo investimento de capital. AQUAZUL propõe-se ainda tomar a seu cargo o aluguer 
dos apartamentos, oferecendo a garantia dum rendimento mínimo de 7% e com POSSIBILIDADE 


sto 


«AQUAZUL» 


Marinha de Sal d'El-Rei [CASA NUN'ALVARES 


VENDE-SE 


Tratar na Rua Manuel 
Luis Nogueira, 66;— Aveiro. 


Precisa-se 


Empregado de Escritório, 
serviço militar cumprido, 
com prática de contabilida- 
de geral, experiência de le- 
gislação fiscal e social. 


Indicar habilitações e or- 
denado pretendido a esta 
Administração, ao n.º 9, 


PARTA —— 


ARTIGOS RELIGIOSOS 


TIPOGRAFIA — LIVRARIA 
PRATAS LITÚRGICAS 
PARAMENTARIA 


Rua de Santa Cat 
1 


«Correio do Vouga» 


mate-se m Gráfica do Vouga 


Representação 


Praça 8 de Maio, 42-1 


DE UTILIZAÇÃO PARA AS SUAS FÉRIAS no caso de desejar utilizar o apartamento por 30 dias. 
n Temos confiança nas possibilidades das nossas realizações e no futuro turístico 
do Algarve. Por isso... 


Garantimos um rendimento mínimo de 7% 


Amam 


INVESTIMENTOS TURÍSTICOS E HOTELEIROS, SARL 
LISBOA — AVENIDA DUQUE DE LOULÉ, 47-59 DTO. 
PORTO — RUA SA DA BANDEIRA, 52-2.º 
LAGOS — ROSSIO DA TRINDADE 
PRAIA DA ROCHA EDIFÍCIO 


em Coimbra: 


Telefone - 22552 


Empresa dos arredoros de 
Aveiro necessita: 


Fiel de Armazém, 
Oficial pintor, 
Ajudante de pintor. 


Resposta a este jornal ao 
n.º 62. 


Guarda-Livros 


Encarrega-se da confec- 
ção de escrita de pouco mo- 
vimento, em regime livre 
ou a combinar, 


Esta Redacção informa. 


| ORIZICULTORES! 


Na monda do Arroz Plantado optem pela melhor 
solução, USEM 


TREFLAN 


Um Herbicida Selectivo de Pré-Emergência contra 
todas as gramíneas de semente (em especial as 
milhãs) e numerosas dicotile doneas. 


Fácil aplicação por meio de atomizadores ou di- 
rectamente na água. 
TREFLAN é um produto fabricado pela Elanco 
Internacional (U. S. A.) e distribuído pela SAPEC 
A SAPEC também se encarrega da monda dos 
arrozais por avião. 
Consultem os revendedores da SAPEC. 


REVENDEDORES 


Armando 
Ferreira 
Arrota— P. do Va- 
lado 


Adelino de Jesus 
Quintãs 


SAPEC 
R. Vitor Cordon, 19 
LISBOA 


Rodrigues 


«TENHO UMA CASA» 
SOCIEDADE GOOPERATIVA 


S. C R.L. — Fundada em 19-3-1951 
Sede em Edifício Próprio — Rua da Alegria N.º 30—COIMBRA 
Telefones — Direcção, 24535 — Secretaria, 24536 — Apartado 151 


Comunicamos que no sorteio realizado em 14 do corrente, to- 
ram chamados para construirem ou adquirirem propriedades urba- 


nas, os seguintes associados : 


Nos termos do nº 3 do Art.º 17.º dos Estatutos (CASA DE 


TIPO ECONÓMICO): 


Sócio N.º 1,389 — Ex."o Sr, Rui Manuel Fernandes Leão — 
ORTO. 


Nos termos do n.º 4 do Art.º 17.º dos Estatutos (CASA DE 


TIPO MEDIO): 


TARE 


Coimbra, 14 de Abril de 1969. 


Precisa-se 


Empregado vendedor pa- 
ra o ramo de electrodomés- 
ticos com ou sem prática, 
mas com poder de iniciativa 
e dinâmico. 

Indicar referências pes- 
soais e ordenado pretendi- 
do a esta Administração ao 

º 


“Aluga-se 


Armazém com 74m2, es- 
paço livre com escritório 
anexo, com ISm2, e sanitá- 
rios. Acabado de construir, 
entrada ampla, 

Falar na Rua do Carril, 
I4, Aveiro, 


Mobília de Sala de Jantar 
venve-se 


Tratar na Rua Agosti- 
nho Pinheiro, 39—- AVEIRO 


DINHEIRO!... 


APLIQUE-O EM 


J. PIMENTA, S. A. R. L. 


Obtendo juros ou rendimentos de 7 a 10%. 
Andares e apartamentos mobilados para habitação própria ou com rendimento garantido durante 


12 anos. 


Informações: — Rua Conde Redondo, 53 — 4.º Esq. em Lisboa 
Telefones 45843-47843 


LÃ Pd 


eua N.º 9597 — Ex.mº Sr. José Pereira Nogueira — SAN- 


“g is 


OR SORTEIO 


A DIRECÇÃO 


Serviços Municipa- 
lizados de Aveiro 


AVISO 


Avisam-se os Ex.”º** Con- 
sumidores de energia eléc- 
trica que segundo comuni- 
cação da entidade fornece- 
dora, e por motivo de obras, 
esta interromperá o forne- 
cimento de energia, no pró- 
ximo domingo, dia 20, das 
8 às 15 horas, 

Porque pode ter necessi- 
dade ou possibilidade de li- 
gar a corrente antes da hora 
fixada, todas as Instala- 
ções devem ser conside- 
radas, para o efeito das 
precauções a tomar, como 
estando permsnentemen- 
te em carga. 


Aveiro, 15 de Abril de 
1969. 


O Chefe dos Serviços Técnicos de Electricidade 


Eng. Basílio da Rocha Markias Junior 


Gato Siamês 


Desapareceu. Agradece-se à 
pessoa que o tenha encon- 
trado o favor de contactar 
para os telefones 22.566 ou 
22,383, ou então na Rua 1.º 
Visconde da Granja, 13 B, 
em Aveiro. 


Compre os seus Ilvros na 
Gráfica do Vouga 
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Os Jovens e os 


AMBÉM no concelho de Vagos se está a 
viver, com entusiasmo, à campanha lan- 
cada este ano pela À. C., «O mundo dos 
jovens constrói-se em grupos». Para acer- 
tar posições e programer actividades. 
reuniram-se, em S, André, todos os Pá- 

rocos do arciprestado, bem como uma dezena de 
jovens de pi ai, os sexos, mo passado dia 4. Os 
trabalhos foram orientados pelo Assistente Rzgional, 
rev. P. Manuel da Rocha Creoulo. Decidiu-se promo- 
ver, para o próximo dia 27, um Encontro Regional 
dos jovens do concelho — encontro que civeria ser 
precedido de uma preparação prévia q efectivar me- 
diante a realização de Encontros Paroquiais. 

A estruturação deste trabalho preparsitório 
exigiu a constituição de uma equipa de jovens res- 
ponsáveis em coda uma o di paróquias, Para 
abrir horizontes e sintonizar estas equipas de jovens 
responsáveis, promoveram-se dois encontros, nos dias 


S tempos actuais são 
riquíssimos em den- 
sidade ideológica 
que nos leva a fazer 
uma série de inter- 

rogações sobre verdades que 
pareciam inabaláveis e sobre o 
mundo construído pelo esforço 
dos homens que há-de projec- 
tar-se no futuro. 


Percebe-se uma desorienta- 
ção generalizada, por influén- 
cia de publicidade oportunista 
e comercializada e de realida- 
des aparecidas, que o homem 
actual tem necessariamente de 
enfrentar e onde nem sempre 
encontra uma presença de Igre- 
ja. 


Nota-se um esmorecimento 
acentuado na fé autêntica e nas 
suas expressões mais originais» 
enveredando-se por um cami- 
nho de contestação sistemati- 
zada, e situando todos os as- 
suntos exclusivamente nas suas 
dimensões sociológicas. 


Pressente-se mesmo um de- 
sânimo profundo em parte do 
clero e dos leigos e até um 
abandono que chega a ser in- 


Grupos 


8 e 10 do corrente, em S. André. Neles participaram, 
além dos rev. Párocos, cerca de 70 jovens de ambos 
os sexos de todas «s paróquias do arciprestado. 

Alertados os responsáveis e constituídas equi- 
pas itinerantes de jovens (cada uma assistida por 
um sacerdote), iniciou-se q reslização metódica dos 
Encontros Paroquiais. No dia 13, tiveram lugar em 
Calvão e na Ponte de Vagos; no dia 14, foi « vez 
da Gafanha da Boa-Hora; em S. André, no dia 15; 
em S. António e no Covão do Lobo, no dia 16. O 
de Vagos está marcado pera o dia 18. Os encon- 
tros paroquiais, nas restantes freguesias, estão marca- 
dos paro a próxima semana. 

A experiência mostra, uma vez mais, que os 
jovens são sensíveis às inicintivas promovidas em 
favor deles. Acorrem, às centenas, cos lugares onde 
encontram uma luz que os guie na vida, ume pelavra 
que responda aos seus problemas, um coração ami- 
go que os compreenda e os ajude. 


Património que não queremos perder 


esde 1524 que, «no sítio 
mais aprazível, e ale- 
gre, em que hoje o 
E | vemos» assim o 
ed escreveu Frei Fran- 
ciscoa de Santiago, o 

famoso cronista da 

Província da Soledade — se er- 
guem paredes que foram" o Con- 
vento Franciscano de Santo Antó- 
nio, e do qual hoje nos restam 
uma igreja e uma capela gemi- 
nadas, um pequeno mas gracioso 
claustro, este afecto a serviços 
profanos, e vestígios de, uma via- 
-sacra outrora famosa. O local 
tem história: ali professaram e 
viveram homens insignes, dali sai- 
ram notabilíssimos bispos e pro- 
vinciais, ali se praticou caridade 


e se fez literatura, dali se proje- 
ctou mais engrandecido w nome 
de Aveiro ali foi a primeira es- 
cola pública, ali foi hospital... 

-.«. € aquelas pedras, e mag- 
níficos entalhados em ouro, e es- 
timáveis pinturas —tudo, e de 
há muito, está prestes a subver- 
ter-se ao peso dos anos e pela 
incúria dos homens. 

Isto tem sido dito isto tem 
sido gritado: e, com raras excep- 
ções, — caso da dsvotação de um 
Padre Bollino — a ameaça de 
perda total continua, agravada 
agora por via do terramoto de 
Fevereiro. 

Já antes do sismo e não há 
muito, a propósito do recente res- 
tauro da igreja da Missmricórdia, 


w perigo tinha sido denunciado, e- 
loquentemente e uma vez mais; 
e houve promessas de imediato 
amparo àquelas velhas relíquias 
— só que a invernia e o abalo 
telúrico últimos não consentem 
mais delongas. 

Assim, um ave'rense, devotado 
às nossas coisas de arte e à nos- 
sa tradição, reuniu com os ma- 
sários da ordem Terceira e com 
o rev, Comissário, tendo todos 
deliberado solicitar imediatamen- 
te o patrocínio técnico e gracioso 
de um arquitecto e de um enge- 
nheiro para as obras de consoli- 
dação — o que, por fortuna, já 
foi conseguido — prosseguindo-se 


CONTINUA NA PAGINA NOVE 


Nós que bailamos... 


SSOU-SE em Paris. Jantávamos num res- 
tavrante russo e rodeava-nos «| ambiente 
luxuoso da Rússia dos Czares... caviar... 
salmão. .. champanhe, Vieludos vermelhos 
iluminados com velas... sorriscs subtis... 
gerentes e pares indiscretos. 

Em vez de ouvir q melodia doce, emotiva e 
forte da música tipica, ou da repousar os sentidos 
nas formosas indumentárias dos seus intérpretes, pus- 
-me q observar cuidadosamente os homens que dis- 
traíom os clientes com a suo arte. Um deles — um 
russo forte, de farta: cabeleira branca e voz dourada 
— terminou a sua interpretação nostálgica com as 
faces marejudas de lágrimas. Outro — um catalão — 
violinista, de corpo franzino, inclinava a cabeca, 
também branca, sobre as cordas dolorosas do seu vio- 
lino, Outro! ainda, com um acordeão, não abriu os 
olhos senão para se retirar. Compreendia o russo por- 
que, como ele, estava emocionada. 

Passados alguns minutos, a orquesta mudou 


CONCHATA CINTRON 


DE 


o seu ritmo. Encheu-se então o pequeno recinto de 
baile. Desfilaram pares internacionais, cada qual com 
suas cores, seus problemas, sua ilusão e seu credo, 

Visto com «cilhos do espírito, ema um iespectácu- 
lo impressionante, Entre os músicos, havia russos 
brancos, refugiados da Rússia vermelha, e «verme- 
lhos» espanhóis, refugiados da Espanha branca. Indife- 
rentes o este drama humano, deliciando-se com o 
ritmo dos seus instrumentos, giravam peres de cinco 
Continentes. la-lhes bem o comércio da vida. Ideoló- 
gicamerte, passava-lhes despercebido a realidade 
grotesca de que bailavam ao compesso de lágrimas 
de ontem e sobre rios de sangue que corre hoje... 

Como são os homens!... Que cruéis, porado- 
xais e imaturos! Orgulhosos da ciência com que do- 
minam q matéria, não se inquietam aq pensar que, 
nos problemas do espírito, continva a ser—com 
raras excepções — uma triste realidade a exclamação 
de Cristo de há 20 séculos: — «Perdoa-lhes, Pai, por- 
que não sebem o que fazem». 


CASTELLO BRANCO 


JON 


ENS 


que se interrogam 
PREMIO. MRE da | 


quietante, não só pelo número, 
mas pela sua motivação. 


Gera-se um mal-estar, por 
vezes claramente manifesto, 
por choques de mentalidade e 
de atitudes, pelo dinamismo 
de uns quantos e pela indife- 
rença de muitos outros. 


Estes «sinais dos tempos» 
já se descortinam na Igreja de 
Aveiro. 


Avizinha-se mesmo um tem- 
po de renovação purificadora 
em que se tem de enfrentar 
ainda mais os aspectos essen- 
ciais do cristianismo, relegando 
para plano secundário os as- 
pectos de somenos importân- 
cia. 


Pressentindo esta proble- 
mática e querendo alegre e 
corajosamente viver a sua mis- 
são eclesial, os dirigentes e 
responsáveis a nível diocesano 
realizaram um fim de semana 
de estudo, de oração e de con- 
vívio. 


A Diocese proporcionou- 
-lhes este encontro, aproveitan- 
do sugestões vindas dos seus 
movimentos, e deu-lhes um am- 
biente rico de realismo apos- 
tólico. 


Os temas expostos foram 


«A Igreja na hora presente» e 
«O Mundo novo a construir»; 
um e outro numa perspectiva 
de teologia bíblica e de encar- 
nação sociológica, que possi- 
bilitou luz evangélica sobre 
bastantes problemas actuais. 


Estiveram presentes quase 
todos os Assistentes dos Movi- 
mentos juvenis da nossa Dio- 
cese e bastantes leigos, numa 
participação vivamente activa e 
responsabilizada. 


Mais do que simples, fac- 
to que registamos, queremos 
aprofundar a sua motivação, 
que gera em todos um desejo 
de mais verdade e uma aspira- 
ção de comunidade mais res- 
ponsável. 


Palácio da Justiça 
de ÁGUEDA 


Será inaugurado no próxi- 
mo domingo o Palácio da Justi- 
ça de Águeda. Presidirá ao 
acto, que se revestirá de gran- 
de solenidade, o Ministro da 
Justiça, sr. Prof. Doutor Má- 
rio Júlio de Almeida Costa. 

O moderno edifício impor- 
tou em cerca de seis mil contos. 


Ângulo da sacristia de Santo António: óleo de David Cristo — 1946 
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